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U e i e l M a l n i i i n l a O main freqiirnt:ulo de 
• W V I Me t r o po l e Rj|,eir.1o l'rnlo, it<» IsrRO 
A» Matrfs, '11. Cuxinhs à brasileira o k portufuc. 
sa; rlntiol do primeira qualiiiadu ; excnilonl'iB 
«MiinadoR part l'amilia« e viajantes o hem mon-
tado B^rrlço io banhos. Proprietário : Antonio Sn 

Conde de Pacô Vieira—*;; 
ermida Coròa «• Advogado — Una do Ha< 
á Lapa, 1.2 ... US I/O A. 

Ajudante do 
procurador 

rn m"nlo. 

A BAIXA DO C A F É 
V I I 

Conlra o plano de aalvacüo que aca-
ba do aventar, unia aó objoogão pú-
du levantar-«« ni/.mivolnionto : a que 
•o fnudar na nicaunoz doa capitães, 
c*i"cialniaitc ooni relação «o credito 
agrícola. 

De faoto: uão aeiti fácil nom meã-
mo provável que ousa espocio da ope-
rusOes, no ostado do oxtrema ponuriu 
cm qne noa achamos, o» encontro em 
eacala conaideravel ; mau, iaqneationa-
navelmeiite, nel-o-ú, eoi proporções 
lueuiires, mas não tão mesquinhas O 
denpre2iveis. 

Todoa os banco. nccueam, sm sans 
lialauoetos, depositou mais ou menos 
volumosos, o oin lodo o Estado lia de 
haver, procisnmoute, algum capital va-
dio, como os primeiros, ií espera de bûa 
collocajáo. Proporcionada esla, 6 na-
tural quo os moirnos bancos tenham 
uitoroBKu oui caualisal-OH, com vauta-
gniia, tiinlo p a u oa possuidores, como 
paia si, do mais a maia, libertando «o 
dou puiigo» deoorrontos dos grandos 
<IoI><>sitos, numa época do pânico,—as 
lorridu» o rolhadas procipitadns. 

Mas 6 preoisamoiite para obviar á 
cmcitfoncia da oacaasez de numerário 
qno devomos appellar para o recurso, 
já lomliradii, das loti as de ponlior, eiuit-
tidas atú à somma do capital ora moe-
da ou um titnios o garantidas cumu-
lai ivamonte polo capital o polo obja-
cio do pnnlior. 

Suppoüha-HO quo todoa os bancos 
prosentos o futuros conmiguom reunir 
apenas 10 ou 15 mil coutos : omittin-
do ogual valor em loiras, poderão ele-
var suas operações a 20 ou :IU mil 
contos, som falar do desdobramento 
dusus pela movimuulação roputida a 
curtos prazos. 

Como quer qno seja, porém, 6 pro-
ciso não esquecer quo o plano, lmsma-
Fio num oonjunoto de meilidus, em que 
concorrem diversos factores, prestando 
cada um o sou contingente na obra 
da salvação do oafí,—ou do Etliuln. 
1'oitoa todos óssea factores em acção 
siiiiultaiiea, os resultados não podem 
falhar. 

Uecroto-Bo a liberdade liaurariu ; or-
ganiso-so n crcditn, ngriiola e lu/pothe-
jarin : antecipo o governo da União a 
Oòsas medidas o mnnojuliu temporário, 
como proliminar, pondo em jogo 40 
ou 50 mil contos, o estará feita a in-
dopmuleiicia da safra de um anno, o 
bastante paia qno so normalisera as 
fiincçõos do eiodito, e estará construí-
do o alicerce do graúdo oditicio da 
nossa regeneração oconomica. 

l ' a n coraplotal-o, o resto virá por 
li. Na improusa do pai/. Yoncou já a 
dóu, iscai a ciinim.i vaidade; por mim 

lançada oui 1H3!J, do conimercio dire-
cto. rim varias 7.01111a do Estado, agi-
ta-a a lavoura, iniciando ou prompti-
'Irando-so a inicial' o commoreio dire-
ito. Ss, apesar das ngmrus da situa-
ção, alguma cousa vai-so fazendo, <5 
ciara que, modilicada eut 1, removida 
a preseão da nacossidado, a idéa to-
mará grande impulso; lavradoies o 
commissurios, uiudos, identiíicados 110 
intoresse coiuniiim, tomarão a peito 
tão grandn coir-mettimento, perfeita-
ínento realisavel. 

K assim, caminhando a passo Urine, 
gheg.iroinos á reforma radioal, com-
pleta, indisponsivel, urgentíssima, do 
nosso atrasado, rudimentar, ruinoso e 
deprimeuto moihi ilc vemltr cafr, rn'rt-
gntiht o fio vil ptci.0 '/':•' non ijiwrem dar... 

Kutã*, estará concluída a n ,ssa or-
ganisaçao uccnomica; dispondo dossas 
duas armas poderoaissimai, insubsti-
tuíveis, inolvidáveis,—rredito r yeciiruoit; 
conimertio rncional, inde^cn c.nt ,ytf/ori o; 
apparolhadon para a lueta. assumire-
mos a posição saliente que nos com-
pet" como maiores produetoros, dei-
xando para sempio a dos etlahu'a hM, 
do todo moudo, inclusive o latino, <0h~ 
urrar'«« á ração, quanto baste para 
continuarmos a euriquocol-os com o 
nosso suor. 

KuperabiiD la o café? Está com os 
aeus dias contados, como pousa o il-
lustre sr. ilr. Li. I*. ljarretu .' 

A situação não melhora . . . aggrava 
ce, nrye, ulém daqncllas muilldas, 
] th ' v j/ata f.nver, não com a elimina-
ção da fé religiosa, quo nenhuma par-
to tem na ciího politica quo 1103 irt/ii-
Le, mas pondo em pratica n.odidas 
adequadas ao caso,—por exemplo, as 
qno tonhnm por fim moderar a ex-
pansão eaféaira, Terá opportunidadc, 
;aivez, nina moditica, .0 sen -ata, equi-
tativa, niais tolerável, do nos. o syste-
mi» tributário, geralmente condemna-
do, gravando a fonte d 1 prodiiC(/lo fit-
(ara em prtvri/o da prodttcçOo pieunte, 
—incidiiido «obro o pó do café do I e 
ü annos e aliiviando o genoro expor-
tável na mesma relação. Isto, sim, 
fnm certeza, será mai i profieno do 
que a íxpnlsão do religioaos que, en-
tro nos, su coiiatitniram verdadeiros 
o; erários do bem e, como taos, s.io 
jmtamonte vontrados. 

Será ntopia, será parvoiee todo 
quanto licou dito? 

rte é, venham os sábios roin idrn 
prahtM. que nos salvem do precipio 
imuiedinto para que caminhamos. 

Estamos fartos de ouvir « rpp tir 
estiiliillios táo deroladorea como es-
tea. a cri«« mu,m 10*11. a ,,aioro>,i bairn 
<L ca/e; n i.tuarã) lahi.iiil-ita. 

f a ra cruzar os braços ou fazer sim-
ples redacção de algumas despesas 
que oneram o café, melhor seria fazer 
•rèr que pissmos sobre rosas, qu i tu-
UO isto é p.ira o no<s< liem, qua de-
vemos ver deanta de nós nm fntnro 
radiante, como tãmburvlo é o pre-
ssnte. ' 

Maa n i o t e i n , „ n m K l y r t r B O q a t 

enxerga a realidade daa c „ n . , M e, L . 
ra se mostrar bam ha de 
ior«oaaai«nte enfrentar a ssosUo do 
y f ^ - q a a a t ã o vital por eSMUaoaia-, 

t abnagaçio qna a* «ir 
'asparioaamenta axigma-

• • t t a a o a • govarão, r m m á ? , 

vendo, já qno a lavoura nem Babe 
quoixar-SH liem podir, e os quo pro-
tendeui encaminhamos confundem nma 
situação supor.tguda com a normalidado 
da vida, e só applioam remedios do 
ncção muito lenta 011 duvidosa. 

B. 1'aulo, maio—1001. 

J. A. L e i t e Pbktea 00 

Sociedade d i i M f l i a indígena 

O nosso ehofe dr. Couto de Maga-

lhães cogita do crear nesta cidade 

uma associação pura o estudo da vida 

a costumes doa indígenas, a qual se 

destinará tumliom ao estudo da l íngua 

tup i o dus modificações quo soffren 

l o s modornoB aldeamentos doste Es-

tado, assim como das leis pátrias o 

dos outro» paizes americanos, relati-

vas á catecheso o oivilisaçáo dos sel-

vagons. Subornos, mesmo, que, entro 

alguns cultoros da língua tupi, tom 

t ido a idéa oxccllente acolhimento. 

Urevoniunte será convocada uma rou-

nião para tiutar-ie da instullnçáo da 

eociodado. 

O d i a d e h o n t e m 

Como em todoa os dias do fosta na-
cional, as repartições publicas hastea-
ram hontem a bandeira nacional, ten-
do o palácio do govorno içado tam-
bém o pavilhão de outrns nações. 

Em fronte ás casas das prinoipaos 
auctoridlides civis o militares, as ban-
das do musica da Urigadu tocaram al-
vorada. 

A' 1 hora da tarde, houvo recepção 
ofticiul em palaeio, roeoliendo o sr. 
prosidenlo do Estado cumprimentos do 
corpo consular, chufo do policia, dclo-
gados auxiliarei e ciroumacripoiouuns, 
ministros do Tribunal de Justiça, o f . 
Hciacs da llrigada o da fiuarda Na-
cional, senadores, deputados o do mui-
tos outros cavalheiros. 

Uma commisKão do (impo Priiwitico 
lii dr Xorrmiiio olVerecou ao ]irosidonto 
do Estado uui ramulhotu du llôres nu-
turaes. 

Por occasião de. rccepçüo tocou 110 
coroto do jardim unia secção da banda 
da lirigada. 

A' noite, todas ns fachadas dos edi-
fícios públicos foram illuuiinadas, rua 
lisando so no coroto do jardim o au-
noticiado concerto, sob a regência do 
teuonte Antão Fernandes. 

—O commoreio fochou ao meio-dia. 

Facu ldade de Dire i to 

Devf.tn começar «a próxima «ogiin-

díi-foiru as prova« <lo concurso uo lo-

fifíir do lento substituto <la 2a socçüo 

da Taculdado de Uireito, quo com» 

preheudo as cadeiras «lo Direito Pu-

blico o Coustitucional o Direito Pu-

blico Privado o Diplomacia. 

Estão inscriptos os drs. José Jíoui-

fncio do Olivoira Coutinho, Francisco 

de Cnstro Júnior, Josú Menilos o Al-

fredo Valladfio. 

A UniviTHfiL 
Temos sobro u mesa o n. 2 desta 

magnifica rovistu lluminon^o, do quo 
«fio diroctores os ,srs. Thomaz Delfi-
no, Ilivadavia Correiu o Monoel Jiom-
11 m . 

Fôrma um fiisciculo do 21 paginas, 
cm escolhida o variada collaboiaçi\o. 

O dr. Caetano VVorneck protoudo | 
fundar ein 9. João d El lioy um Club] 
do esgrima o tiro. 

O dr. ehofo do policia de Minaa foi i 
prevenido do qtio em 8. Louronyo ap- f 
pareceu, prooodonto desto Estado, um 
grupo do pensou» suspoitas, cüpituuea-
do por Jordão do tal, moodoiro falso, 
que lia dous annos estove proso jior 
esse crime. Vivem esses indivíduos 
em uma cana retirudu e rocobom car-
tas dosta capital, por intermodio de 
um analphabuto. Viajam constanto* 
monto na estrada do fciapueahy utó 
Ouro Fino e na .Minas o Itio, do Fas-
sa Quatro ató '1'res Corações. 

CoüsLituindo a profonç» desaos in-
divíduos um perigo immiuento, o «Ir. 
cliefo do policia tomou us devidas 
providencias, afim de quo sojam vi-
giados. 

O nosso illustro correligionário o 

festejado escriptor dr. Atlbnso Arinos 

vai lixar reaitlonoia, doíinitivamcnto, 

na ea[>ital do Minas. 

Vi.sitoií-noa hontom o dr. Fernandes 
d" 

C a r t a d o P a r i s 

Ma>fO, 2~> 
(Conclusão) 

E ' esto, forçoso é confessai o, um 
dos graúdos erros do feminismo ou-
trance. 

So a educação dos dons sexos dovo 
ser egual, não tornem(»s menos moral, 
menos salubre, a da mulher; façamos, 
polo eoutrario, mais pura, muis mo-
ral, a dos rapuzos. A não sor assim, 
tiraríamos um resultado doploravol do 
educar meninna á imitação dos colle-
giaes do nosao tempo. 

E u quereria quo a mãe vordadoira-
mente instruída não soguisso nem um, 
nem outro destea systemas. No dia 
em que dospertasso a curiosidade in-
tellectual da íilha, deveria a esse ros* 
peito conversar com eila. Advortil-a 
que a sua conscieucia, so ú sã e bem 
diaeiplinada, 6 um jui/. boui e sin-
cero. 

Está entendido quo a vigilância ma-
ternal deve afastar das mãos o dos 
olhos da filha essos livros cujos títu-
los mesmo são uma injuria para uma 
alma delicada; mas, entro os outros, 
parcco-mo quo deveria fazer-lhe coui-
prohendor quo ella tem em sua alma 
um barometro seguro para julgar qual-
quer livro. «Cada vez, diria a mão, 
quo uma phrase dum livro to cause uma 
inquietação, um mal-estar moral, inter* 
rompe a leitura, fecha o livro o vein 
confiar-mo a tua duvida. Talvez el-
la seja pueril; com ama palavra, dis-
Hipar-t'a»ei, o então, jà serena, c nti-
nuarús u lor. 

feio, tendo lido um livro do principio 
a l im sem encontrar cousa alguma (pio 
te inquieto, to sentires, dopois da loi-
tura, deprimida mora! mouco monos 
activa, monos ardente na pi atiça do 
bom, Uca corta de ser mau o livro, o 
não leias nada mais desse perigoso nu- I 
ctor. 

1'ouco a pouco, ncostumar-te-ás a es-
colher os alimentos intolloctuaes, como, 
sem auxilio, escolhes o te;i sustento.» 

Algumas meninas, sei, vão sorrir so 
desto svstoma, maa dir-lhes-oi quo 
so calumniam o quo as suas conscion-
eias so rovoltariam mais dopreua.i do 
quo julgam. 

l i a , poróm, um corroctivo importan-
te para o systema das «leituras res-
ponsáveis»; o primeiro conselho a dar 
a todas as meninas ó do leran o me-
nor numeio <lc romano s jjDHvivd. 

For forma alguma 6 indispensável 
quo uma menina leia tudo quanto so 
publica. 

A abundância do leituras romanes-
cas tom, entro outros inconvonientos, o 
do obstar quo olla attonda ás necessi-
dades da sua vordailoira oconumtift in-
tollee.tual. Hom razão julga estar «ao 
oorronto da litteratura», porquo póilo 
falar do romanoo em voga. .Segura-
mente, oni França, sobrotudo, o r i-
manco <5 uma forma littoraria do uma 
amplidão e de uma netividado mara-
vilhosa; mas, ontro totlas as suas im-
portantes qualidades, não 6 possível j 
contar a do formar o espirito o o cu-
rução das rapar igas. . . 

Emí im, durante o período da sua | 
educação, para uma menina ó bem ; 
mais pre: iso aprender a conhecer o j 
ostylo, a arte dum romancista do quo 
os seus i>roprioa romances. Am antho- • 
bígias dos romancistas, taes como para i 
Daudet a ftz Gustavo Toulouse, a.io j 
oxc«lÍontes para estudo. 

O romance, em si, é espociulmento ! 
um objecto do divertimento; omquauto 
so estuda, o divertimento devo ser 
u bieyc etto, o tonnifl e o footing. 

Isto para o tompo (lo Collegio. l'ros-
i crevenilo os romances, mesmo os inais ' 
í anodynos, nos collegios n.io entendo 
proscrever a leitura. i'elo contrario, i 
lor-KO-iam muito mais as cousa 

I tantos, quo so mV» lêem depois 
| ca dos estudos. A ausência do leitura 
j pelas meninas modernas, apesar dos vis-
i tosos programmas das casas do educa-
! ção—ó desoladora. Aos dezesois annos, 
J ninie. Koland lêra já Vertofc, Descartes, 
! S. Jeronyino, Diodoro de .Sicilia, Vonng 
j Faseai, Montesqueieu, Ijocke, Virgi-
; lio, Clark, Homero, Cú-oro, Did^rot, 
I Fope, d Alembert, Flatão, ^laohiavel 
I ete. etc. 

^ías pergunto ou : eniro as meninas 
orgulhosas da aua educação completa 
o bem cuidada, qual sorá a que tenha 
lido, uma só vez, esse iivro, breviário 
duma geração inteira : OH fíoincm I'-
ÍU8lri8, do Flntarcho ? 

Fera responder á pergunta da mi-
nha amiga causa dentas rei! xôts, con-
fesso aentir-mo um [»ouço euibara-
çada. 

(.{ao VufIÍ8? é um bollo trabalho, a 
parte histórica eonai lonciosa ató ao 
eacrupulo, delicia o espirito, tranf-por-
te,-nos úqueilri antiga Koin.i faiisiuona 
e libertina ; o coiação vúa oncanttido 
com os discursos do apostolo Pau-

fazerem A FRONTEIRA 
'em serias difficuMsdos. para 
os trocos ã suu froguezin. 

De facto, nfio ha Estado do Jlrasil 
onde o dinheiro miúdo tanto escas-
seio o o pouco que apparoco não são 
notas, mim verdadeiros frangalhos, em 
muitos dos quaos apenas se lhea vê 
o numero o todo« tão immundos e 
cobertos de taes canadas de eebo, que, 
por hygiono o me§m<i por repugnân-
cia, 6 noeossario lavar e desinfectar us 
mãos, depois do tn/r:r o mais peque-
no troco. 

Não nos parece quo fornecer, ú cir-
culação do Estado de S. Paulo, uotaa 
de cinco, do dous c do mil réis o uma 
grande porção de cédulas de quinhen-
tos róis seja ura auto administrativo, 
que perturbe us gvmdos economias o 
trunseondentaO.H problemas financeiros 
do govorno da mesa Republ ica ! 

Em diversos pernos do municipiode 
Borocaba tem cahid) bastante g . ed t 
nestes últimos dias. 

Os lavradores otítfo receiosos do que 
continuem as quo podem pro-
judiear muito u futura Bufra do 
cafó. 

A commissáo quo promoveu a ofíorta 
da pasta aos boinlxiros portumiaos, a 
que nos tomos ref<j*ido, pode-nos a 
publicação do sogniito balancete: 

Ini j ortuncia dauuuscripção 722 0 )0 
Custo da pasta o caixu. .070:000 

Saldo . . . . 52$0 0 
Esto saldo foi aasim ajiplicado: en- - , 

tregne u'O Commoric de S/lo I a lo. paru '1«»° h o reatobelevani 
a suhscripçúo em favor do M D. Si- J , l 9 t , f . 'a » Pozv i 
môoa, lu"; á Unho Portnm,c:a, para o ' , M u s e : iH0 < !o i ^ ^ t u m , ao. 
actor Arrolo, U h o para a caixa de I n l m «Piniao. nao se poderá 
aoccorros u portnguezos pobres, 

Conforme jã noticiámos, a nossa re-
portagem conseguiu cópia do relato» 
rio dirigido ao sr. Itodriguea Alves, 
presidente do listado, sobre us occor-
rencius ein SanfAnna do Paranahyba. 

Parece que o sr. presidente do Es-
tado não ligou a esna peça grande 
importância, porquo nem sequer uccu-
sou o recebimento ao seu auotor, um 
distineto engenheiro italiano muito 
bem informado sobio as oeusns do 
sertão. 

Ao relatorio acompanha o seguinte 
officio : 

«lixmo. sr. dr. Uodrigues Alvos — 
Satisfaz,endfj o compromisso quo nssu-
mi p.»ra com o dr. IJulhõos, venho 
relatar a v. exc. os factos que occor-
rem em Sant Anna, desejando muito 
quo cheguem em tempo útil para acal-
mar osto novo alarmo o poupar ás 
forças paulistas nina marcha penosis-
sima através das terras dovclutus, e 
aos cofres públicos uma despesa con-
siderável para uma expedição absolu-
tamente inútil. 

Podo v. exc. acreditar nesta minha 
exposição (como já terá informado a 
v. exc. o dr. Fulhõos ; não tendo eu 
inferisse nonhum em Sant Anna do 
Paranahyba, nem desejo do voltar para 
esso logar, onde rosidi durante al^um 
tempo e ondo tenho umizados entre 
ambos os partidos, meu único desejo 

ordem, a 

alguma util idade a v. exc. o aos meus 
concidadãos, rogo a v. exc., fazer do 
tudo quanto escrevi o uso mais reser-
vado, tendo trabalhado, não para pu-
blicidade, mas no intui to do bom pu-
blico, para desvanecer os erros e os 
exuggeros o para sorvir exclusivamen-
te o governo quo tão sabiamente v. 
exc. dirige Saúdo e fraternidade.» 

Amanhã começaremos a publicar o 
intoressanto relaiorio, quo consegui-
mos a muito esforço do reportagem. 

Do nosso correspondente : 
«f 'ommemorando no dia 25 de abril 

o seu nnniversario natalício o diatin-
cto moço sr. Carlos Machado, alguns 
dos seus muitos amigos, entre oa quaea 
os srs. capitão Lannos Bernardes, dr . 
Felippe Aché, tenente Nelson Lonza-
du, Agostinho Queiroz, f i i l iíocha, 
Mauosl Alves Caldeira Júnior, dr. Ija-
martino Guimarães, Antonio Moreira 
do Carvalho e Arthur Machado, ofís-
roceram-lho um builo nos salões do 

O j o g o (irornio ltecroativo Überebense, o 

,, , Q"al correu animadíssimo, at<5 ás \ ho* 
Pareço que continuam a funocionar rns da madrugada, tendo comparooi« 

nesta capital divoisas roletas, para i'o-
licidade de meia dúzia de banqueiros i 
desgraça de muitos chefes de família 

do u ('-lito desta cidade 
O sr. Carlos Machado foi muito fe-

licitado e, num intervalle das dança* 
, Ergo que o sr. Oliveira Kibciro pro- a f t l l ( ] o u . 0 o m e l o q u o | l t o l j r i n d e 0 ( l r 

! vu annin niincni/iamniitn t\r\ unnrif O (i»í ' A ..1. r . . j videncio onergicamente, no sentido de 
castigar os exploradores do panno ver-
do, que ás occultas osfolam noite a 
noite a bolsa dos incautos. 

Ainda hontem, recebemos carta de 
unia senhora, denunciundo-nos uma 
cusa do tavolagem á rua do Uosario. 

Mais eloquentemente do que nós, 
fala a missivista : 

«Sr. redactor — Eendo o sou jornal 
a mais forto tribuna do povo, rogo-lhe 
pelas Iagrymas do urna esposa o mão 
afflieta ciiamar a attençâo da jjolicia 
l>am %\tí>a cuo.. uo y't't^ tuGttft uo 
noites, á rua do Hosario. O meu es-

Ach<5, a que o anniversuriante rospou-
deu visivelmente commovido. 

O sorviço, tanto de buffet como do 
buvfíUe, foi irreprehousivel. 

Dentre as pessoas presentes, notá-
mos : mmoo. Adjuto, Queiroz, Anna 
Artiaga, Marcondes, Eannes, Macha-
do, Guarita etc., senhoritas: Laura 
Penna, .[. Soares, Jul ia de Oliveira, 
Muria Caldeira, Maria Magalhães, Froi-
ro do Andrado, Candida Marcondes 
etc., e «rã. dr. Garcia Adjuto, d«-. Fo-

lil»} Ar.hA. rir Dnn»í»»o«" D 

res Freire do Andrada, Antonio de 
Magalhães, capitão Arthur Machado, 

Regressou a esta capital, «lo sua 

viagem de recreio is Kepublien.'. Ar-

gentina, do Uruguéy o do Chilo o 

I nosso distineto correligionário o eolla-

borador, sr. José Couto de Magalhães. 

Nossa viagem, o sr. «Jos(/! Couto do 

Magalhãt.s tovo ensejo do travar rela-

ções com illustres homens de lettras 

d(í8ses jiaizos, entro nu quaos o sr. T. 

Fernando'/., do Santiago, cuja collabo-

ração angariou :'arn O Covur.crrij d-
»Sao Vnulo. 

Na próxima segunda-feira, daremo,^ 

o primeiro artigo do novo colabora-

dor — Crónica XnUruac>0i a/, — para a 

qual desde já eliaiuamos a attenção 

dos leitores. 

I I lomom dosapjiaitecido. 
Maria NupolitiMio, residente á rua do 

I GuZomotro, j> .-iicipou á policia que 
; o seu ilibo Nicola Nap lituno, de 
annos do edadc, aifaiato ambulante, 
(losupparecou dr. sua casa, anto-hwn-

I tem, as I horas da tardo, e por mais 
quo o tenha procurado não houve 
moios de o encontrar. 

Co 
Continuou hon om a 

on iro as 0 o 7 heras, o 

tem sitio uitimoMC 

I sor visi vol, 

t cometa que 

observad * em 

undo riii-
consoguir 

, pela força, mas por uma comminsão de 
j paz, exercida ]>or um cidadão do ca-
i lactar conciliador, que se imponha 
por suas qualidades cívicas e moraes 

I ao respeito do todoa. 

Muitas invordudoi têm sido ditas 
'sobro as pessoas do Sant Anna, m a s o 
J tempo justificará todos es factos; e 
' pesadas as acções do todos na balan 
! ça da justiça sempre quo não haja 
' um iironno, quo, pondo a ospada, ex-
! clamo o \'ic l it.ttn , poderemos dizer 
; ondo outá a razão o onde a violên-
cia. 

J . ' costume attribuir todas as oo-
j torrenciais tio iàant'Anna á politic^ 
j local, assim, representa-se de um bulo 
o coronel ( arlos l-'orroira de ' astro, 

; como inimigo <io dr. Murtiuho; do 
: outro, respouaabiiisa-^o a e-.te, poios 
! crimes commettiiios pela gente que 
i infelizmente «e diz sua representante. 
! Ambos estes conceitos são fulso^; o 
coronel ('arlos conhece, estima o con-

J serva do dr. Murtiuho a melhor re-
I corduçâo; emponii» s auteccientos com 
j o senador Ponce o pr' ocd' utes ú che-
i gada dos emissários do dr. Murt iuho 
! impediram o coronel < 'arlos de servir 
: «. exc. nus eleições. 
I Os emissários quo i u conbeei o coin 
I os quaes cor.vi\i alguns dias pedem 
1 testemunhar a minha e.sserçêo o a b a 
J disposição que " coronel ('urios tinha 
do attender ao dr. Alui tinho. 

\\ absurdo, p >is, rospons vbilisar 
lesto pelos ciiines dos quo piíitend-in 
j ropi' «ental-o de modo táo arbitrário, 
|ó (pie. o dr. liulhões mo diz serom-lh's 

poso já tom por diveraua vezes se se- i C ! lpj tã 0 Lannea Jiernardes, major An-
! parado desta sua criada, devido 6 per-j t o r o i»oc} lf l# Agostinho (í. Queir >z, df . 
I da de todo o seu dinheiro nessa mal- | Silvério JJernardes, major Melonio Soa-
! dita casa de jogo. Ainda esta J i 0 l t e ros, Manoel Culdoira Júnior, Arman-
, chegou pela madrugada tão exaltado ; (1o (1o ^ l | e i , .O Z ( d r Eamartino Ouima-
que muito desconfiei ! rães, dr. Kefer, A. Baptista do Mello do sen fim. Os i 
meu H filhoa estão precisando do calç'j-j j u u j o r t j o a , . tornardes, Edeul indo 
do, já estão faltando ao collegio, e meu ' Uernardes, o représentante d O Com-

muitos outros marido e-jtá á espera do desforra do | tn, rcj0 de São Paulo 
dinheiro perdido utó esta data. | cavalheiros. 

Jíoga a sua criada que chame a at-j ( í i j l 2 o do abril, ás 8 horas da 
teu"ão do quem do direito, «fim <líJ ; noi»o, o sargento Henrique do Mello 
dar de - auço a uma família afflieta.» | raneo approhendou, na casado nogo-

i eio do turco Antonio José, uma nota 

M f/ri-% " n S i i v a o h r n ' a l íalsa de 20r, da 8'1 estampa, serio 2Sft, 
W a i i n o unuva . , e u r u i a i (J n ;><;( quando a tentava passar 

João Martins Ferrei rn, vulgo João Mo-
raes, natural do JJotucatú. 

Preso, confessou o crime, quo pra-
ticou a conselho do João do tal, na-

espuneuvu i t u r u ^ Fatos, neste Estado acero-
; scenton que .loão do tal tinha grando 

ucia sup- ^«aritidade do notas falsas e dissera 
brntnlidu- í u »"torrogad » que, precisando de 

maior quantia, era só telographar para 

b r u l a ! 

nacionalidade 1 

Eapari-
unnos de ( 

de embrin- ! 

diversas local idade do instado. 

No Viaducto, íioatom, •» tardo, e na 

praça da Republica, foi grande a ag-

glomérai; ~;o do pessoas, a obaorvar o 

cometa, quo, ao qno pareço, continuará 

bojo a ser visível, depois das 0 horas 

da tarde, lia direcção d » oó te. 

ubaoiut' 
Si p 

mente i 
îi c redita 

inadmis., 
nonieas.io fun« 
sem a cornai c> 

.uMJliíiU,'! (los, 
per lei ta me n 
que, couhec 

i;i i i . quo 
ferro o fogo 

que 

l'1 

neto or>, 
[i i / " -

» e i-ro 
stado. co 
1 pTlldico 
dinheiros 
par-
ti cu 

Reunem-se no F,t im, no dia 7 do 
corrente, ao meio-dia, sob a preside: -
eia do dr. .Tosti Maria líourroul, jui/. da 

impor* [ 2." vara commercial, «s credores de 
la epo-í I'odrigue-i Liguniiado. 

I i, 'jll and Powtr. 
j Diversos passageiros rjue. hontem ft-
; zeram v;agom c bond da Avenida 
! anlista, dopois das 7 horas da noite, 
foram maltratados com palavras gros 
seiras j oío inspector n. .». Vindo ao 
nosso escriptorio. pediram-nos levai 
o conhecimento do facto no sr. .Mipio 

I Forbn, par » que soja adinoest.ido o 
! inconveniente enipre/ado. 

j ; 111 i - '. •. h • * m o Thosour > do I 
mo o prejudic(»u o promet1 

Olympio O liei!.', sacando 
dt; governo, da c.dlectorin, 
eonsiiucçâi) da c i Lia , quo 
estado do antes. 

Sinto que o dr. Murt iuho con tin 
n s- r tão mal informado -para i to 
zer enganado smIjio oh homens e 
t om as de Sant Anna o encarregue 
governo de v. exc. de remettor l-.i-; 
para uma fronteira onde nao so de 
nem so dará o i.: ,or distúrbio a u 

Ludovico de tal, do 
i italiana, é casado com Lucia 
i ne, também italiana, do -1 
I odade. l inha o costume 
' gar so e, ein tal estado 
i constantemente a mulher. 

Durante muito tempo, 
portou com resignarão a* 
des do marido, sempre na esperança 
d'j t|uo uru diu, tardo ou cedo, eile so 
regenerasse e lhe desse tratamento 

I menos deshumano. 

.Mas esse dia não chegava nunca, e 
! ella, já desesperada, achou melhor 

ib. ndonal-o, indo residir com urnas 
I nas compatriotas, á rua dos italia-
nos, n. ()>). A hi, quando o passadio 
não fo*so lá dos melhores, ao menos 

j ninguém a maltratava. 

l'assaram-se alguns dias sem que 
i Ludovico se lembrasse sequer do que 
era crendo. Hontem, entretanto, numa 

! bebedeira única, passou-lhe pela men-
• to a caga lembrança de quo um dia, 
l i na longínqua italiu, ho enamorara 

- do et m tal Lucia Laparine, que então 
era um:», rapariga esbelta, encantadora, 
o quo, obtendo o consentimento do 
sens pues, o m olla so casara . E 

1 (jue fo'1/.es dias passaram juntos, bem 
juntinho-;, j arando ambos amor eter-
no, li d el ida« lo inoxtinguivol, eterna fe-
licidade . . Mus o ses dias passaram. . . 

i or.;.'tndo muit » a memoria, pas-
H0.indo os olho . no sou commodo do 
dormir, diversos objecto« que so lhe 

: ilejiararam, saias v- lhas, corpinhos ró 
t'i--, caçar.das radiadas, tabou de ba-
t r roupa etc, —certificaram-no do 
(pio nû> eram um sonho uqucllas re-
cor'la : tinha realmente uma es-

cusado , mas on to a mu-i<4 posa , 
ü. 

por 
\a.lo 

ser 
just 
tf rr 

i.e.ite 
itervr 

Sel^í i f f iTÍi i 

dc Oliveira, nosso prezado coiloga d '| l 0 ; mas, francamente, não ouso dizer 
O Sétimo 1Jut rte! o, d.i Franca, e con- q u e ease livro, quo tem rovolucinoa-

do o mundo inteiro, possa ser poi lo, 
.•o, entro as mãos 

reitundo advogado daquello foro. 
O dr. Fernandos do Oliveira, fl110 ; em absoluto, som rix 

foi victima, ultimamente, de histima 
vel desastre, acha so quasi restubelo 
eido. Folgimos muito em noticiar suas 
melhoras. 

C n g a n u e - p a u 

Manoel Vaz de Carvalho, hontem, 
ao escurecer, ia muito distraindo tia 
v ida pelas proximidades da Ponte 
Preta, no lîraz, quando, do repente, 
dous indivíduos saltaram á sna frente 
e, sem dizer iigna vai, nggredirain-n'o 
n cacetadas, fazendo lhe diversas ex-
coriações no rosto. 

Indagando [>or que motivo o nggre- | deeisos unie a qnesta 
d iam, OH desconhecidos contaram a de saber ee devemos 
Manoel Vaz que era porque ella an 
dava com planos do Hednzir uma moça 
das vizinhanças. Manoel Vaz caiiiu 
das nuvens quando tul lhe disseram, 
fazendo ver so« «eus nggietsorcs que 
estavam enganados, completamente en-1 
ganados; mas como bordoada, nma 
vez dada, não ó rona-i que ae possa j 
tirar, os d«HConhec><)o9, erubora rero-
nlrecessem t«r errado o alvo, não pe-
diram dev;ulpiie nem nada: trataram 
de so pôr ao fresco. 

Manoel Vaz, — qne mais havia de 
fit zer ? —queixou-se «<> major João 
Haptista Kost, 1.® subdelegado do 
Hrez, e lo» aubmettid«* a eorpo de ds-
j ic lo ea lUpartiçfto Central. 

do qualquor menina. 
Dopois, ha tao grand) divornidade 

j do tempornmeutoa, de sentimentf s, quo 
I na verdade n o t m h o a ce te; t de 
, (pie o men cjnselho seja jus to o ra-
I zuavel. 

j t ara cade alma dovo haver p io -esso i 
difi'erente. A alma «5 como nma terra ! 

J (pie dove ser analysada antes de lhe 
ser langado o a lubo quo a tornara 
prodactiva. Aqni ha phospboro de 
mois, falta-lho a cal, alii ^ o inverse. ; 

0 ' ie fazer ? Como respondor u per-
j gunta do todos os quo, interessaudo so 
pelu e.lucagao da mocidede, param in- ! 

ao tao impurlaiite 1 

feeh tr por com- ; 
pleto a bibliotii3cn as noasas filhas, \ 
oa deixar-lh'a gran lo, abert », p.tra i 
quo desse libcrdnde tireai »» eonheci-
mento do mundo, a deacon-» dadora 

O menor Manai I Dias do 0!ivoira, 
do li» annos ilo e l ide , era empregado 
na fabrica do ehlnellos 'lo purtugue/. 
Domingos do Souza ?»fartins, n:a 
Jiraulio Gern33, 10, e ante-hontem, 
ci tando a trabalhar nnrna das machi-
nas do estabelecimento, aconteceu 
quobr.ir ura fi:so u.-. ferro. 

Fxasperando'SC e ra en-.e facto > 
mingos reprehend :!-o com seteri !a le, 
terminando por e-sj aural o bi ntulm^n 
te com uma correia, a jte nto do 11,e 
produzir ceehymo e« em divers 
tes fio corpo. 

Deis »lido i* fahl iça, ?vf »noe 
dirig'U o a sria < as » o (juoixr 
sua mãe, d. Onilli^:'min'i «lo 
e esta. justamente im i r pvd 
procedimento do dcdmmauo i.b 
de chinelfos, Icvon o r. .or 
da Consolação, qnoixan lo :,c 
vtrz, contra Doiaii go ao 
Ferreira Novaes subdoler 

O íaonor foi h#ntem examina'lo na 
PoÜi'ia rentra?, reeuerimonto de ta 
aoctoridadn, notfcndo lho o medico le-
gista, dr. Xavier de Harros, no rosto, 
nas costas e Ef.i pernas, e chyiv oses . 
vermelhas e e»--íurus, produzindo se-

proposit. 
ficar urna 
tório quo ora 

ameaçado, d. ixa:, 
met tel- t h \ ' io Tii 
de eapitali t an, t 
ci intes o cida lài 
ni-.lentcs era l 'he -n 
liojo inut,liment 
si lento (ifj A f i j : i 

Corar» tivo a 
legriphi c.ment' 
lia .. os i nub 
CO !. 1 ' ; e t ' >s se «Iî 
ne ira, no barrai 
do I n; anr.h-, ba 
pelicia, del'g:.d 

arran jado | ara 
n ;ã > illegal i, n um 
la est/» nem será 
cm vr-z fie io 

u!o Mineiro, «ju-
itU.-iroH, eommer-

s irit annenses, ro-
aha, i o lamaram, at -
provitlencias ao [-ro-

ob! 

.a bateu na tonta o rcsmnn-
entre baforadas do caohuja . 
pigliare la sposa.., 

Sal îi u o, indaga di fp i i , in-btga d'aC')-
soube que ella so achava á rua 

s Italianos. Foi utó lá e, do 

;to. a encontro mns. eon » id ai. do -a 
v".:.;r para :» r\. co:..p.\nhio, delia 

r.xci m «i 
proCfdiment' 
n tccu tie u; 

rrn.il 
pe a! • 

in: • rnu»r to-

! r 
A I J 

d 11 arn 
to que 

it.lH 1 
:i prf-

do P. i 
official 

fin eommii 

.»r 1!; 
rimim 

de 
. do 

>1 do quo 
i mulher, Tiiido-
ffic », cravando-a 

costas do Lucia . 
has pos.s:>a-» aou-

V, ro 
veitan« 
lla-dio 

: t l fpl 

I 
F. 

a cajiifal de S. Paulo, donde lh'i 
rnetteriu um individuo, cuio nome o 
morada não quiz o interrogado decla-
rar. 

São testemunhas no processo Jor-
ge Lithar, Nicolau Fitiiac o Ottoni do 
Nascimento. 

O inquérito prosoguo, estando o do-
legado do policia, tenente-coronel Ja-
cintho Freire de Arnira la, empenhado 
em diligencia:, afim do conseguir a 
captura de JoEo do tal Direi, depois, 
o que liou ver mais de importanto.» 

Mala Ileal Portugneza. 
Lemos no O mtnercio do Vorlo, de 14 

do abril ultimo , * lístú nnnunciada 
para o fim do mez u venda dos troa 
vapores da Mala iioal Fortugueza, com 
os qnaes poderiam ser mantidas car-
reiras regulares com o lirasil, e que 
são al solutamcntft indispensáveis para 
conservar as noHsas relaçoea e mmer-

; cia os. 

Segundo consta, es' ín sendo prepa-

( rados olementos para a constituição 
1 do urna nova empresa, que adqaira 
! pe r baixo preço uqtiolles três vaporos 
| o quo, dotada «io capital Hiifíiciento, 
os possa exjdorar om favor do desen<* 
volvimento das nossas relações com o 
Ibtlfiil. 

I OH novos ob:i/aei- uidas da Mala 
Leal Fortugueza ostão dispostos a en-
trar na novu empresa c.im o capital 
fjne receberem jielo resgato du suas 

j obrigações, que será feito com o pro-
I dueto da venda <!"u vapores, o com 
; outros eubscriptores quo so mostram 
interessados no nego io, pároco quo 
sfi poderá angariar o caj ilul necessá-
rio, (pio o apenas de »0 ) cont' s, on-
do í» contos para a comjira dos va-
p ' r r o 1Õ0 contos para repi :aç >oa o 
capital circulante, x 

Navio P'iir a 
() conde de A ellar, presidente da 

; cora missão executiva, no Jiio de Janei-
ro, <is subscrij -;áo para a canhoneij-a 
]' if i i, que a Cid >nia Portugue-:» no 
Ibasi l o ereco no .ieu paiz, tovo em 

I Lisboa uma conferencia com o minis-

f tro 'I i Marinha, ti -audo assento a 
I con tí ucçáo dafjuellü navio no Arso-

no 

o b-

ta p' -jrcisteneia 
.rçfc I " a r •'•••-'» 
paz em S i . i fA .r ia . 

s nun "a farão o q-m 
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l»o-

nuicncia da vida. 

OK V i l . o 

Fa l t a dc m i ú do s 

B#.grM«oTi hontem d « R io n dr. Car» 
m » Cintra, pr.fl i it .nla d« £ . n s o Corn-
atra' tor • Agrícola. 

T^m-fla-nos qneíiai lo, por 
\exei. vários negoeinnte* da retalho, 
ila alisolota falt» <lo tmcon min.lo», 
n i o aó em moa !a« de níek.l . ^onió 
em Rédnla5, a contar daa d« cii.cn mil 
réia para baixo. 
. iJixatn-BOfl qna o Delegado Fiaeal, 
ha n a ) , da nm mea. promettera to-
mar providencia. ; m a . qne, até boja, 
todoa os nagoaiaataa paqaanoa a gr.o-
daa deat. capital M p m a . por .1]M , 

• tod* o mom . a t « 

S e n o . » e l û d c s e m v i a g e m 

De fiençóes ch^garnni, hontem, }»el«j 
tr?m da r.oite, tferidamente escoltados, 
e for am reeolliitJoH ao xadrez da Ccn-

í trai. á disposição tio dr. chefe de po-
: liei », Tützaro de Camargo Aiello e f'e-
d ro d'' Arriid-», eondeninadoi pelo j;irv 

ilivernaa . ,ia({n9lla r n i i u r t ; o primeiro, a I an-
noa da prin'-'. r pelo crime de 
tentativa do ir.otle contra o padre «Ir. 
.Toa/- Magnin i , da qoe foi runrrdante, 
cm Hl de m irço de t^'it1, e o aegnndo, 
a ir» annoe de prr^i», peh, as.a.«flinatr. 
de I .a .pold ina V,aih» d .e J.-.rc^ crim^ 
perpetrado a it áa maio daqaclle 
maemo anno» 

L a a a r o d a Cnmargo Mello a P e d r o 
d « Arrnda r í a y a rmnprir 

da capital. 

: e jn i t i ç 
j ovo do 

po e a prv/ pa 
os lares dosar 
r i famílias ern 
; e jnsti'o» ' lira t to poueo ! mas 

o g<> er no «le < :ivab i fi coo. in-iiíieren-
te ás queixas dos necessitados e aos 
clamores dos opprímidos. Li -os e p -
bref, capital'-tas « trabalhadores, a 
cavallo e a pó. todos fugi rum daquel • 
la torra, imp "! dorados pelo instineto 
da conservação, polo receio «la che-
gada ds .los«' Mtrqni x o Atti la /f/t-j 
• '•it iw í e> da hi«fo ifi antig-f. sabendo ; 
que suas bords«« na 'a respeitam, tudo 
invés indo como a tempestade, d*8 , 
tr õívdo como o raio, varrendo como 1 

o turwäo ! 

CfontrHtít-nse fvta desorientação for-
t'iit»t ou proposiial , forque, se o go , 
verro pe-«;« ir cm Biiitentar e.-^e ff rir-
po de deserdeir- s, :tngme»t»«r»'- os ódios, 
as represálias ne seguirão, e ccm e!!n-< 
o In to e » desolação. 

Pura estabelecer a f az , a ordern, a 
justiça «m Sant Ann», os cargos d* jn;z, I 
promotor, delegado e collector hão de | 
ser rooßsdw r ftensoes extranhs»» so 1 

lo'/ar, ioss li penso«« qne pt»r Bnas 
qnsli da des ei viças e rneraes se impo-
nham ao respeito de todoe. 

N a grata esperança d e poder , com 
eekee notas q u e remette, eoiise^nir • 
lor ton s de ehegar eaa tea ipo e ser de 

uba nao e 
achando 

J oft«'' , 

! 

tsque 
. P a« , 
lim » le-" 

f . »ra 
- s i e m m e s t a d o 

, tics; achando a vi-ita com p«>U"n.s p 
lavr. 

, grel in a mulher a taponas lesp oi ien 
do-!ho elîa a dentadas. 

A policia prendeu-os em flagrante e 
rs conduziu ao posto policial da rn.i» 
Farão «ta f napo omlo <> dr. 1'edro Ar-
bnes, 2." tlele^.ido, man Ion lavrar 
contra elles o c r u e e n t e auto. 

,lrmé Antonio e .ínlia 1'uuiina foram 
medicados na rentrai de leves foii-
meiiios quo receberam na luota. 

P p ( i r l i t r i!tl '»r F e r t a i l -

Fffectnof»*so hontem, eora exf raordl« 
nnrio aeompani.amento «le parentes e 
amigo\ o enterro do dfri<eri*l>»fgador 
Furt•:«!«» f i tvmni ido <lc A'baqric-rque 
favilcit »ta ante-hontero fníleei-lo nesta 
capital, tictima«b», como notii .umoi . 
por nma svneopo cardíaca 

O fefítro sahin m* 4 hors»» da turtle 
par» o cemitério mutiic-pai d t i on-
solução. 

No aeompanLamentr», vimos, alem de 
pessoa« da famil is do finado, loemliros 
do Tribnnal do .insfciç», senadores s 
depntados, jornalistas e mnitr»« pesHon« 
grad*H. 

IteitATMsos â desolada fsmilie tio B-
êe peear. 

MM \0 

D ) 

iu» 

data 

hoe 

tido par t 

dr 
as «la ma-
possível, 
penhora-

, t f j t o 

oc - c o r r e s p o n d e n t , em 
!(i mez pro'.irno findo 

tem. n o al *o do 
uma c-píendido 

p» ht união politic® 
es.io fim li stiiíiui« 

«•ai'ô«H de c i.' ito a todas as fa-
lias aqui re-.; lentes. 
\ n / , ' * terminou ás .. h 
ugadn, D i melhor order 

retirando-se os convidado 
di Biiiio» peht gentileza e 
do« pr-motores da festa. 

Toco » d irait'e o «ar.-'j a banda ran-
sie al do «bafciuefo m:>estro Manoei Cas-
ii»nof auidia i !a i<elo contra-m tre nr. 

•Simão Nogaeia , executaulo l indaf 
peças de sen repertorio. 

A nmáo dos partidos nítiiuamente 
feit» »q»i s9.it »in grande vantíigeia 
para e-te rontiicipi >, porquanto os ho-
luertfl fpie c*»mpõero o actual directo* 
rio sôo todo» de rotiito critério. 

A população muito terá s lucrar em 
te. á sna frente homens nas condições 
destes, intelligente*, trabalhadores • 
qne t^m por fim o bem e*t»r d® 
sociftdad« e m^ihdismeotos para o asa* 
nie» pie. » 

1JM 
i-Mll, • 1 

i 
- IL--

- ' . 

•^^ÈámÊ 
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M e r c a d o d e c a f é 

H f W Y O l i l , a 

O merendo faol ou na q»atta-felra 
I o n baixa tlo 1 l i » o. no ilisptinivel, d» 
6 pontos em algumas opções e «inten-
tado. 

Voadas na Boina, 12 senos«. 
1 Hoje, abriu taliuo e coro alta «o » 
ponto« uas opgõsHi 

_ H A V K B , 2 

Nu quarta-feira o mercado leclioii 
•nstautatlo, íuub cuiu buixa de o. 

Vuudaa lia Bulsu, 2H.000 saccus. 
' Abr ia bojo cuui alia da 50 c. o BUS-
tentado, cotamlo-se uiaio a yS.Üj e jn-
llio n 38.76 francos. 

H A M B U R G O , 2 

O mercado fecliou ua quarta-feira 
com na cotiifOes inalteradas e rulmo. 

Vou«lua ua 1'olsa, 12 . (00 saouas. 
Hoja abriu calmo o firme e com alta, 

totundo..ie mui» a ;!",V5 e julho a 31.20 
pfeuuig». 

L O N D R E S , 2 

Na quarta-feira o moreado fechou 
BUHleutado, mus com l ia i ia de 3 d. 

Vendas nn ilolsa. 10.000. 
Abriu hoje. com altn nas opsoes de 

maio o sustentado, cotando-sa maio u 
31 s 3 <1. o julho a 31 »• 0 d. 

T e l e g r a m m a s 

I N T E R I O R 
« l i o , 3 

Scb u piosideucia do ar. Manoel do 
Queirox, vico-presidonto do Senado, 
loi ltoja solcmuemento installado i> 
Cougi'0880 Nacional. 

O sr. Epitaoio Pessoa, ministro do 
Iuterior o Justiça, leu a monsagoiu Uo 

Br. prosidonto da Republica dando 
couta uo Congresso dos actos do go-
verno, conformo preceitua a CousH-
taigíio. 

A leitura do mensagom cansou mu 
impressão, por ter o governo conserva-
•)i> em Hilouoio on sous actos depor-
tando o sr. . iniouiu n u m a « w r »o» 
dando, por varias vezes, o coutra-aluii-
rimte Custodio de Mollo. 

O (»ovoruo limitou-ae n diznr, refe-
rindo-HO Ã ordem publica, que esta se 
wiiutevo inalterada. 

O sr. Manoel <lo Queiroz chegou 
hontuiu, ú uoile. 

A Hogim.ltt coníerenoia do dr. M a . 
noel Vietorino, hoje realisada na As-
BO''iS';;üo dos Eiupregudos no Couimor-
«io uo Rio do Janeiro, tove lioa con-
corrcnoia, sendo o seu discurso «temi. 
grapbado po!a Oa:ela dc -Velii'iiu o pelo 
J • nul do domina o. 

Foi direetof do preelito o dr. S. 

I palácio, 
dr, Ar« 

l mat in lio dos P»is. 
ra lou ao ar. arcebispo, 

o presidouta (la commiesio, 
Ihnr (Ictiillo «las Neves, 

Foi «norme a ot neorrenoia de povo 
a essa munlfestaçüo de apreso ao vir» 
tnoso arcebispo. 

• t i o , : i 

E ' esporado amanhü, a bordo do 
Hanáus, o et. senador lienedicto 
Leite. 

Horão incinerados amauhâ, nas for-
nalhas da Alfandega, mais mil coutos 
de rtíi-, em notas de diversos valo-
res. 

S a i i b W i ! l 

Tiveram boa concorrência as cor-
lidns do cavallos, hoje realisadas no 
prado da praia do Boqueirão. 

No segundo trem do amanli i , segue 
para ossa oupitul o sr. ministro da 
Áustria uo Brasil. 

I t e c i í r , î ï 

A bordo do Atluatique seguiram para 
o Rio os srs. deputados Moreira e Ma-
laquias Gonçalves, e o senador Hercu-
lano Bandeira. 

Falleceu o dr. Miguel de Castro. 

Partiu pura o Rio, a bordo do Vatjnz, 
o senador Josó 
Silva. 

Murcelliuo da liosa e 

is;©, : : 

Suicidou-se esta madrugada, ingo-
rimlo forte doso do acido phenico, 
sr. <talos Alberto Kodrigues, da 
nnnos do odude, empregado du firma 
Vinvu Louzada L'., i|iio ó estabelo-
cida ii i ua da Quitanda, li. 111. 

Apornir do miieitia não for doixndo 
dflclarayão alguma eairipta, sabe-se 
qito a causa uo seu neto iio tlonospero 
fornm amores não correspondidos. 

A sua patroa aasiitiu os ultimo» mo-
mentoH de vida do infelia mei;o, tjuo, 
»11 os de expiicr, €Xc. auolt: 

— A /.-«*. Uru ,. o ih a i- - ido. 

i ; i (» , s 

} ::iH*n r.-se, com o ^sj-lendor i;nn era 
do se espetar, u manifestação dos cu-
tlioliooH tio l'.i • de .Tanoiro r.o sr. ar-
cebispo i). fouquim Atcoveide. 

(i prostit'1 rcuuin-RO cm frente da 
Cathedrul Metropolitana; couipmiha-
se do todas uh ordens roliglosns, oon-
frurius, dovoções o nssociu::"'C3, com 
as respoctiva« insigiiias, o perenrrou 
us rntiH 1'ritroir" do ílarco, Ouvidor, 
Ourives o Morro da Conceição. < lie-
gado ao paiucio do sr. ar/ebispo, o 
presidente du eommissão do fostojos 
eti[re;';on u d Arcoverdo os brindes ile 
que tóra eitcarregado o leu a mensa-
gem, jã pnblicatlu | ria impronsa, 
cripta provecto joinal i . ta ilr. Car-
los de Laet. 

Foram seguintes, os brindes of-
ferocidoe u d. Arcoverdo: 

Uma nsedulha le onro, fendo em 
unin das faces o retrato do illnstrado 
a icebi í fo , com as seguintes inseri 
pçôeB em torr.o . .1 IJ. .f^iifjUim A <o» 
Vtrtit', vS Si & . .<— Ho) '< Jlliti ifO, 
l'ial: e noutiii íace, a iinar cm <!o Co-
ração de .Jesus e as seguinte* inseri-
pçOes : O' do.) {"ia '7o ,„rtt J.-mt*, 
rei que roí ame. fm; erat. Acertara tia 
Catht 'r.tl— : tb 'ii tu '<•' / •'"< —/Vi-,'/ 
)< / «.'. It.de dt'tntlro c UHHj—Vi'-if — 
Jfciuiit. —T'm rico álbum, com cinco 
mil aieignatura", acondicionado cm 
uma beila caixa do velludo rcir.o o rni 
enja tampa, no centro, estão lavradas 
cm ] rata tis armas episi-opno1», sob 
uma camada do filio erystal bi eanté. 

< is qtialro canto? da tampa da cai-
xa o-tão gn irnecidos do um urti -tico 
trnbelho do ;/"avr.ra em for o. seme-
lhando ouro. Nosfas ' ' l a n i e s tom 
lis datas f'o nuRoimento, ila ordenação, 
da sugru^ão « da .ransforencia do si-, 
arcebispo de H. Puitlo paru o líio do 
•lanairo. Todo o tintlniiio artístico foi 
feifo i'or um irado 1oijí'i convcnto 
do (.'armo, 

Ainda outro brindo f'.i ei.t • "iio a 
s " - uma beisa do vxll"<" • -H-ur-
nado, representando 1 imp o-taní-ia':re 

E X T E R I O R 
l . o m l r r s , : t 

Celegramuia recobido da Africa do 
Hill pelo Daily Ma.11 diz que os bôer« 
desenvolvem novumonte grande act i . 
vidado ao norte da Colonia do Cubo 
tendo conseguido reunir ús suus for-, 
ças sete mi l hcdlando/.es. 

P a r i s , : t 

Está oflleiulmcute desmentiila a no-
ticia do reatamoato das relaçõüs com 
a Venezuela. 

Nolicíam de Tanger que os roboldos 
Uoiroruruiu Uo uultüo, rani-
poetas de tres mil homens. 

Faituiu pormenores do combate. 

B r u x f l l a s , l i 
Está projectuda a ooustruoção do 

uma estrada do forro, do tracção elo.. 
otrica, que ligará osla capital a Pa-
ris. 

\:>j!«»IcM, I I 
O director da fabrica tie canhões 

Annst. o'// licetu-iuu dous mil o qui-
nhentos opeiurios. 

l ï i i i n i , : t 

Tom sido objecto do muitos com-
inenturioH o tlisi-tirso do pre->ideuto da 

0 Sociedade do (îeogruphia desta eapi-
ip( tul, afltrmando u existenciu tlo iltizen-

tos o quarenta mil ullemãos uo snl tlo 
Brasil, pronitilos a drsuloj.tr o t-om-
lnorcio in;,'It/ dc.-î '.i rO'.;i;.o. 

W i . M l i i n i j t o n , 
Diz o .V V rli Herald quo u pre-

tendida tiiiucsa^jo da iiiia .Marga-
ridn, da \'cne.;u<'1 » n tn itorio da 
Alleninnha, emo ''Voft.ii;,- ,̂-* vi< 1h-
l'ia It tloittritoi it o tl< nr.,13 u*i vnünriil 
uma gtteria tuuro ' i t iri; t > o os F.a* 
tit,les l'nii'os. 

11 I- ' i l " . ' t 

\ b ' r i lo uo paquoit) La't.t J'ripar-
tin ttusta cupit d, fotn destino á Eu-
ropa, O tir. ri I '•••)• 

O illiistro poliIico urgontino desum-
burcara no R o de Ja.,o.io ui».,.i,o H 
p i n . Ir. li., j I l i ' p i , n e t nr-.S' { -'>. 

tonla para concorrer com alia aos mar-
eado» da Amerie* do Bui. 

\\ n a l i l i i g t o n , : i 

O vice-ooDsul americano am 1'iank-
fort, Allamanha, uttribua o trlumplio 
do couimercio sllemfto na Ameiica do 
Sul, e ospeeialmoulo no Brasil, ao fa-
cto da ter aquells nação cstabelcoido 
linhas directas de navegação para esse 
continente, e também ao ungmento 
considerável de immigraules da mes-
mu nação paru o sul do Brasil. 

O s v i n h o s p o r t u g u e s e s 

Transcrevemos da • Chronica da se-
nianu», do tft.iifti, de Lisboa : 

f As adegas estão clieius do vinho; o 
preço buixou tão consideravelmente, 
quo a venda se traduz em puun ; as 
colheitas vòui daqui a quatro mizas, 
e não lia vasilhitiue. Os viniciiltores 
pedem eiu grande parto a abolição do 
imposto do consumo e do real d'ugus, 
funda udti-se em quo a França, depois 
de ubolir o octroi (real d'i;gua}, viu 
quadruplicur o consumo do .,00 viuho, 
e exigem tratados du commoroio. O 
govoruo respondo quo a abolição des-
tes impostos não a comporiam as for-
ças do Thesouio, e não resolveria a 
questão; que tratados de couimercio 
não se fazeui quum!o se queie.n; que, 
ulóm disso, cm 1D03, termina a maior 
purte dolles, sumiu por isso inoppor-
tuna agora a sua uegociação; e que a 
França, a llespnnlia o a Italia tam-
bém querem vender os soils vinhos. 
Ao uiasiuo tempo, as propostas viní-
colas, apresentuilus pelo ministro das 
obras publicas, recebem uppluusos do 
sul o desspprovaçáo do norte. 

A solução para de momento é difli-
cil. Para de futuro, a conciliação de 
intoressos do norte com os do centro 
o do sul do paiz não poderá deixar 
de proournr-se, e a restricção du plan-
tação de vinhas, plantação oxuggeruda 
quo se tom foito com manifesto pre-
juízo da cultura cerealífera, lia de for-
çosamente impôr-se. ti o álcool artiti 
ciai ?—Outro problema. 

A cepa americana, que vein acudir 
aow oMtrngos do phylloxera, foi a noi-
va que of-tonteou a cabeça dos viti-
cultores. Viram nolla um lurgo doto, 
e lançaram se-lbo nua braços. Assal-
tou-os a febie do plantar viuhits em 
planícies, o que deu peior qualidade 
que u das encostas, mus limito maior 
qtiKUliduilo; o o resultado ò o que se 
está vendo—BiiporabiiniUncia de vinlio, 
falta de trigo. 

Esta superabundância do viuho tem 
a lnctur cum a falsUioação doutro do 
casa e fora tlo casa, o principalmonte 
com os vinhos hespiinlioos, que, com 
nlcool barato, so nos atravessam no 
caminho, ato já na propria Inghiterrii. 
A Hespunhn, com a sita barateza do 
prodtieçãn o com a deslouhlado do 
concorrência, aprosonta cm Vienna de 

I Ani Irili vinhos sous com rótulos do 
[ 1'orto. o em França imitaçõc-i feitas 
i n n Malaga o Tarragona com o rotulo 
' do Mndeira. 

Ora, ó nocco-.irio ulurgsr os merca-
dos, restringir a proditeuão, baler a 
con v i remiu d sloal noa morgados cx-

' trnnp'riioi, o liurutear o ulcotd, ou 
: ubslituil '0 prlu nguiirilrnte do vinho. 
!•: tinia i: lo conciliando os intoroRses 
o oa saorilicins gorurs, tanto do iii-rtc. 

'como tlo ce>. ro o li^i ntil do pai;:. 

Não ó, ptirriu, fácil empresa esta, o 
1 quo, como d,',somos, to resolva do iiiu 
' Li i paia o outro. 

FalUaatam t 
Hontes», a acta capital, &a 6 >|9 lio. 

raa da tarda, o sr Anastácio Hraotlio, 
os-saiza da Comitaiihia Viaçio Paulis-
ta a cavalheiro muito ostimado por 
suai qualidades. O enterro realisa-se 
lioje, ás 1 horas da tarda, saliiudo o 
lerelro da rua Bressor, [>'J, puro o co-
mi alio da 1.» parada, O sr. João Ko» 
uiariz, como compudie do fallectdo, 
convida seus amigas para acompanha-
rem a pé o enterro. 

Em Limeira, o tenente Miguel Fors-
ter, conceituado comuioroiuute nuquol-
la praça. 

Em Santos, o estimado moço sr. 
Deocleciano Fernaades, nosso oollega 
de imprensa e aUTigo correspondente 
tolegriipliico, n.iqaella cidade, d O Com• 
meino de Si o l'a iifi. 

Deixa viuva o UThos, a quem apre-
seutamus pesuine^. 

No Rio, o or. Aiitouio José de Bar-
ros o d. Cecília Vinhas, esposa do sr. 
Boaventura da Cçslu Vinhas. 

No Rio G randa o capitão reforma-
do do F.xercito João Gualberto Fer-
reira de Mattos. 

1%1 'O l t lWAÇ .Õ l vS 

1'nnrA vr mar a — l i o j o superior il«i <ll» o 
1'At'ttXo M'llir o rorpo riu i',vnliiiri» ilftril t, 
inilt'lnl iam ujutlatita de il .i, guarita du 1'nlario h 
tt loiça t.".ra »i-uuipaphai' pipso» ao /'..rti* 
o I." hatalliili, a KllftinIiSi o um officiai liais s 
g',.liil.i rs vaili la: o KK\ A tutanls lio Mo I til o 
uni otllclat para o Palnio: o -orpo ilo honU'i iroi, 
o ;,oi viçodn cott ililu; locará lio (.'dm ilo P.iUi'io 
a I.* socçilo; iiiuaiiiicniii.' ilo tlía, nto Arca; 
uniforme, t'.° r 

ItauaiBHS—!s«llli:t»Ms'.orlco o (JoGcrrnplilco, 
eon«Ao orilinaria; Urffoto do Coliini r.Iíl ,to N. 
1'ntilo. stïBiflo ila dlroflçRo; l,oj» ohrort.» ilo Tra-
tiallio, si'sillo ordluarli; Botlcilado V. I'. 21 do 
Abril, rrunifto do hociEií. 

MISSA—D. Maris da Colla « silva, Mitliia do 
11;.IX, u, S horas. 

MAI Alioeito -l'oran sbati'loa liontom 17,ri bovi-
noi 71 sntmi», 18 oviioB o 7 vllolloa. l'orani in-
ulitianiios: I bovino. 3stllno(, ts pulmAr« o 11! Int-á-
Uniu itol̂ adua tie tiuva u. 11 pulmCiua o 4 il̂ mloa 
da UHIu*. 

Kmblonia do tariiubt, lyra 
litTAUDA NatioxaI.•• nrliiltio do serviço para 

hoje, na I* tiiilfada lo lufantarla: 
Iiia, ao iiiiarl»! potti-iil, o i-apilfto I.ulü Tavares; 

auxilia', o all'ort'8 Aitlptio Moyano. 
o til' batalb.lo u a at as uulenatiçnn. 
L'nifjrino, o ;1°. 

« « m M M s q i p a n s i 

H I S S A S 

0. Maria dl Costa i Silva 

f Manuel l'into Porto, biius tillius, 
genros, irmã o etinhudo du fallecida 
D. M a r i a i>A Costa i; Kn .w , agra-
decem do irtimo do seu eoruçf.o a 

todns as pessoas quo so digna.um 
nconi)>auliar os rostos morlae.s do mia 
preziidii esposa, níão, sogra, irmã o 
cunhada, á sua ultima morula o podem 
mais o obsequia do itssistirem ú missa 
de selinio dia quo, por suu alma, será 
rezada subbudo, 4 do maio, lia Matriz 
do líraz, iís >1 horas, confessando-so 
desdo já por mais esto neto do religião 
oteinamoute gratos. ü—2 

•rtraf la O M m ( M i r i < • B m f f l 

De o r d M da Diraototia. sa fas r«-
blioo quo do dia 4 do correnta « a 
deaata flea transferi la para a rua Jo-
só Bonifacio, B. 87, a séda do Eaori-
ptorio Urbano, que fnuecionava á roa 
do Carmo, n. 14. 

O Inspector do Trafego no íí." Dis-
tricto 

CaMLIS Ki'I.KB .fl NtoB 

Maio, 3 d* 1U0I. 3 - 1 

I ixt l iuto dos Adviigutli s 

Teço nos collegas membros deste 
Inst i tuto que su leuuaui uo dia 0 do 
et lento, domingo, nu sula do oostu-
mo, oditlcio d a ï'aeuldado de Direito, 
utiiu de rocoiistituirem esta associa-
ção. 1'iu u.io posso continuar lio exer 
cicio da prt sidencia, nem reconheço 
como tiemisdouarios os collrgas que 
só reliraraut; o, pois, u estes tamliom 
peço que coiupaiegum. 

S. Paulo, 3 do uinio do 1901. 
O advogado 

J o ã o Menobs i e A lmeida J u n i o r 
2 - 1 

Abrstuilo agricultor 

O hunruilo sr. Alfredo Biirdt, abaa-
tiulo ugricultor em H. Leoptddo, diz 
o seguinte: 

•No verão da 87, 1'ui atacado gra-
vemente dos intestinos, diurriiru com-
plicada com ciifurlameuto do ligado, 
cólicas, fortes dôree de cabeça e mor-
tal íust io.— 

Desenganado pelo medico do casa e 
por mais ulguus oiu conferencia, em 
Porto Alegre, fui, por espsi iul lavor, 
tratado pelo iUustre medico dr. ti ein-
zeluiann. S. s. prescreveu para meu 
tratamento pílulas anti dyspepticu», ro-
médio do suu invenção, e em fé du 
verdude ai testo qno foi o único remé-
dio que tomei e qno om menos do 15 
dias cstiivu curado. 

Depois de minha cura, como 6 na-
tural, touho foito muitas pessoas to-
mar estas pílulas, e os resultados são 
sempro os melhores possíveis o algu-
mus vezes mó milagrosos, por ettrurem 
em pouco tempo moléstias reputadas 
ohrouictis. 

Póiio publicar esto attostado. 
Amigo grato—Alfredo Vtirtll. (Firma 

reconliocitlat. 1'orto Alogro, -'? do fe-
vereiro tlo 1S32. 
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Dnran t i n "1 z 'ir-.' 
dor .in*s t uo- tu c"p'*n 
tos o 12" > ol it-

a nnvemnr n -
' Ira a r j -ntina. 

p. pu- n i 
9 nnsctnica-

['mit : 
j'' 

O dr. Vil l i ! ' 
doz tnboronl 
tructados com o scr 
d» sua Í'I 'e o, c u" i 

<i„\ acta d 1 ti'itr,ai • to 

i> ' r .. in 

c : 'alesceutcs, 
e os processos 
n i l i Rv-i.,1 a 

!em-so J f * 
criso commerc 

AcubiV do fi 
I'limiers .': <"., 
ta tlo dr. f a n 

•va to 
al !?sti» 
llir a ii 
n n"'il I 
I os Btil 

gou du ornumeu! 
cios públicos. 

i V niuis a 
;ir-iça. 

• . !•> I H> 
nrsute u viol-
t so ftncui're-
: 1.1.S 0 Ollitl-

F c E ü c i f t a ç õ e s 

i Completa liojo o suu 81." 'innivoi-
ssrio u vouoruntla dama paulista, cxniu. 
tinmueza tlo Juudluliy, senhora tie 
acisoludus '.irtu.les, querida ]iela for-' 
m<.aura do seu coração, vrrdatlciro ur [ 

I rimo dos iiobrcs o consolo dos dos*; 

he'dailos tia fritunu. 
I itn]iritsentante do uma fumiliii, clieiu 
do trudições do bonru, tulento o mu-
cnnninii'lutlo, —a faiullia tjuoiroz 'X'el-

' los. uma ilus inuis antigus o illuslres 
UeHto i'.itndo, a ro peitavcl stutliora, 

1 l'obiiita o c! ::t tl • vula, recebo hoje 
os respeitos o felicitações dos quo nol-

,1a vrimi ndiniruvul oxeniplar dessa for-
; to raçn do antigos paulistas quo en* 
i graiidecer nu o 1'stailo de S, Paulo. 

Apreseutuiido por esta data festiva 
ur nossas fulicitiições it anniveisuriun-
lo. no nu mi, tonipo ciiviumos afie-

| etui o .; ciinqirimeiitos a sun sohrinho, 
j or. Antonio do Queiroz Telles, uni 
dedicado correligionário o amigo, om 

•t i i io íi.ilacete su acha hospedada a 
sra. bnroneza. 

A ' p f s e j a 

1. l.inin, Marini A: C. comnmnicani 
u esta praça o ;is demais tjuo, nesta 

j tinta, inudurum o seu urmuzem o cs-
criptorio da rua do Hospício, n . 3:1, 
para ú raa Srnlior ths ra»s»s>, a. •>, con-

I tiniiaudo sempre com • h mesmos o an-
tigos depósitos o rumo tlo negi oio e 
ao inteiro dispOr dos seus nmigos o 

| freguezes. 

flio de Juueiro, de abril de 1901. 

3—;i P, I .b iA, MAIII»! .V: 

Instlliito Psycho-riiyslologlco 

11 VI'NOrl'il I E BBUOBSTÂO 
D o dia 4 tlo initio oin deuuto, ficará 

utierto o oonsnitorio nu rua L'. \'eri-
diunii, esquiuu du rua Jaguaribe, ondo 
forni a pratica do hypnotism« pelos 
cicthodos do meu tubio meshe o ami-
go dr. Bcrii lon. 

A clinica para os pobres ó gratuito, 
de moio diu ú uniu horu. 

Tendo sido oloito presidouto hono-
rário no Congrcs-io fntornucionul tlo j 
I lypnotismo, em lilOO, em Paris, e son-
do collaborador tia Itivisla t'o flt/j.nu-
tismo, posso oflorocor aos collegas o 
nos doentes que procisureni tia nilnlin 
cttpeciulidnde ou meus fracos o dedi-
catliri sei viços. 

10 — 2 I'll, iJOMINtlOS jAOUAlttlIF. 

s m m Í J W È I Í 

ÍMIJO 
CX>;r: 

t ' o a t e 

A Camara doa dnj>ut'iil 
oatia oxtraordin;tr: tr.M nto, 
mar coniiQciraento tlo pro 
ctarisa o iuncciou i.iKn • 

' 1 <» . : : 

-, ioi convo-
(îevou'lo ío-

;oeto (ji:o an-
ilo touuatlas. 

a c«»r»irntfl-uo aiió'^ 
maiïii'os'açâo. 

A aciv 
litla em Hueno.1 \ 
V l i o s i . 

>11 ató 

rftfori In 
t 'i por Üe 

Está VG rillend o quo o cruzador ni-
leniâo I i.td'i procedeu a esj.-l" 
n,i ilha IMaj-garida, Voueznoui. 
bido quo a Aiieir.auiia jvrotende :ipo3 
sar-ao do-.i;i illin, n(îm do nolla oiit.a-
holocei' um deposito do carvãy. Afílr-
nuiia m (.-Bino com insisfconciii quo a 
Allomi'.nha o'cr.j a dita ilha, ßa-

j rnnlindo a Vcn.-. nela, como r- coi i-
! peii'ia, o dominio na <ie. eml)occ:i(.lu-
j tio canal ;'o Xica;a^ua. 

A iropren a norte-americana, cm go* 
in! , incita o governo bra-iiciro pro-

! r.avr-se, afim do ovitar limn surpr-aa 
j : . r parto tios ítllrm.ics-, enjas pr 

!•;?! Vi li K A 
(J -m í', ran do 

hontciü n;ai-; um vnriadg cspcctaculo 

M A - < ONCKIITO 
concorrência, reaiisou 

omprosa 

« t do cci 

isclioaí h'egroto. 
cst'i anmi'tcinda a 

î * i o iuctador Poitlios. 

^ A N T* \ y V A ' 

f i c, • aos t ovritorio.s do nul do J i i a i l 
• do lia inuifo conliecitlas. 
Accroacontam muitos jornaos quo 

mari'-dia morcanto n:i:ericnna înr 
infotior ú a Ho m à e, portan 

üitem mr.is nma 
' . ; , llt.T 'ndo 

na o'< (juadios Con - an« 

DesiíedMii 

Augn.'.to «lo 33rito, retirando-ae tom-
pornriamento para Portugal c não dis-
ponclo do tempo pnra poasosilmonte 
doapotiir-MO doa seus amigos o pessoas 
oom quem tinlia rolaçõon, o faz j or 

0 .to meio, olíorocondo o.s seus présti-
mos na cidade do Porto. 

Daclura (pio lieaia como seus procu-
radores os seus par ti cu 1 arca amigos 
srs. Pinto & C., largo da Miaericor-
dia. 1. 

.S. Paulo, li de çu io do 11)01. 

.;—! $.t<u:sTi> i)K Jíniro 

Deponiío 
Cura tli1 rljeumntisiuo cliroulco pelo 

LU or de Tajuvá do São Joüo 
d» Dark'ii 

Ao illustro pharmacoutico Oliveira 
| Junior — i l io, V do mar<;o de 18Ü7—Eu, 
Miguel Ardmnjo Nazarolli, attesto fpie, 

' h ii'Io tip//) i'.io durante tren aunou de. atros 
1 rhetniiainwio chronico, robeltlo a todo o 
, tralamento, upesar do ter ou rocorri» | 
«lo a distinctos facultativos, cujo tra- ; 

lamento aconselhado e^crnpulosamen-
te segui, o do ter usado grand o nu- ! 

1 moro ilo modicaniontofl, que mo foram \ 
! aconselhados por especialistas o pro-
i íuiios, ro;íolvi tentar o uso do Lkòr i 

Dc/.n,)thro de Tiiyuya (do São João d a , 
: Uaira), do sua prepararão, o apenas 
com duo ' idros àarante um rnez Ji j-'<:i 

i t ohi/ l'ianuHti rcsUilelc'A' O, o «lo uma 
.vez por todas deixei as i/i-onimodasf 
1 t:li'f\flH quo llUlMUjte oito mCZCS mo vi | 
• f'jj-yadn a iv.ar, ]»or ftcJiar-me complo-
i lamento entrevad'*. 

Vir» • níuíi r aviso 
As maniíestaçôos syphiliticas suo 

muis i'requontcH na estação calmosa; 
excitadas poio calor, apparooom as id-
ccrati Ifdtiaeu, on du mucoua, da bocca, us 
tu in o. <•>•, (tu rufjct'injL's pustulosa» etc., 
quo são tratadas com o Licor Tibaína 
do plnirmaceulico (.Jranado, ofíicaz o 
s6guiao depurativo do sanguo, tomau-
do-so Ire» cal iocs duiunle o diu. 

Kucîontra-so nas priucipaos drogarias 
«lo S. Paulo. ' 

Pertrlços ilciilarlo adoini ílio 

O ciruruiüt» Uentitta Angario tíouza 

attend-1 a chumadoa a domicilio. Inlor-

mav" y o recuílo , i\ a H. liento, K». 
í o - n 

Llcúr île Tuywyû S. .ïoîio da l i . i na 
D ART IfltO H IIIMIDOS 

Já de.« rente 
Illmo3. srs. Ulivoira, l ' i lho ^ Lapíis-

ta. —Aehnndo-so minha senhora Botlreu-
do ha acis atritos de. deuthros húmidos, 
tendo durante osso tempo feito uso do 
diversos medicamentos, sem resultado 
algum, o quando jíi doscranle do sua 
curn, leml)).ei*mo do iocorrer ao pye~ 
parado intitulado Li õr depuraliro de 
Tayuyâ e com tanto acerto o üz, que 
com um único vidro ücou completa-
mente curada, achando so liojo gosan-
do perfeitíssima saúde. O que acabo 
de relatar a vv. su. ú a expresão da 
verdade, pelo qno podom ss. ss. fazer 
o uso que melhor lhes convier. 

Morro do Coco, 7 do julho de 1393. 
Jl UONVMO IlíHCIHO UA &1LVA. 

Se FJ. o u O . 

S. Carlos do Pinhal, 2 do nmio do 11)01. 

Joaquim Josk dk Aukgu Sampaio, presideuto 
15: m o DK Aijhki; Ham1'AIO V i d a l , goionte 
Josú Ft:> ipi'i: G r n j f itmb HaoBK , guarda-!ivi0 -. 

F a s i i l ü a s do l i n a i a c o C o m p o s t a s é S B S k 

1'oinitila do couliocido OEpccinliBta do nioloiitias S f £ -JW 
ilo g!ii'|!auts, nariz o amidos, dr. Souza Castro, o ^ 
pri piradn: tolo ! c ' i ! chiniico plir.rmaciitico J . .Ât iy 
Vare 1.», ncoueolliailas nas tiph as, mau Imlito da / j r « ' Í W W B S Í I Í 
bocca, inlkimm os ilaâ (,'cut'iiaa, da «.irganla / 
1'oiiquilõia o tc(5>'S roo -os. Ao cantores, piolostor / f-Jb 
lo1 o nradi tvs U3tas pastilhas tonificam aa tor Jus I ^ J V w ^ T R W j ^ ' 
voi-ao: o u lai>it|;o. dando llnibrt« ospoci»! a vóx. iHr. ^ v í j í x J ' 

Dei ositarioB, Harnal & (.'. M J S L M f J i * 

tuaim r w G L E ^ A N S P 

Forniu a do dr. Souza Castro, oxc.l!o:ite rcconstituiido, tónico o apaiitivo. 
Ai on c baila iía pcBsoas nnondoas, aoa i.on\a'o!-coiit ü tlu i|tiali;uer oiifeiiuidutloa 
aos dj : cpticiis e n tules aquelloi ca os ov^aiiiJiuos ucham.su enlratiiiecilo;.— 
Uuporitari s, Ilnniol C. 15—S... 

U : m \ , M ^ r j í i & C o m p . 

; cm /) 

Um xned-ío dísfiiicto 
I Attostado do :-i*. i ienjaoiin Targiny ' 
; ÍMoss, eapitão-tenente do !11 clas^o do 
' corpo do saúdo do oxercito n;edico tia i 
i bociedade Portn^uoxa etc. etc. 

Attesta qno experimentou om r;i mos- , 
mo o em sua clinica civil o militar as \ 
pilula* unti»dyspepticas do dr . Hein- | 
zolmann, com muita vantagem sobro' 

; todos oh outros preparador, contra a | 
p: isão de venf.ro, dores de cabeça, on» ! 

! Nuqueca, tontura, molancholia, «liar-« 
! rh'*a, insomniu, palpitação do coração j 
o contra us mil moléstias nervosas que 

1 acompanham sempro em variadas for- i 
mas as moléstias chronicí.s tio abdo- ; 

I mon. 

O referido ú verdade, o qno afíirmo i 
liaruol > ('.—-Tlu.- I>ireita, , in fulo. r/rcd'is, 

! o ' i. i • as bôas jiharmaciaí J'.ag<-. 
(3 ' vezes, do Ü cm da | 

s. ai tonto criado o ag'-adeci-
- - I do Archanjo Xazaveth, rua 
ndo, n. *í 1. 'l)opOHÍtn.rio?i, Aran 
us f.'., droi'ui-tas— Rua doa 

Firma reconhecida . 

r Û L rvs- 4I'M 

MYSTERIÖS K DM herança 
I ' i tK» H l'A l 'Ai h t : 

A l ' e r a m - a «fi1* l l e n é e 

f A I f f 
11, portanto« l!on»'-e queria a todo o 

tran o fugir. Mas «lo jirojeeto u execu-
ção ia fti'»nde distancia . . . 

Deviam docon>r mais de vinte o 
quntrí» Ji-tios ain l i. 

A íilii» tie Marg.'.iida Jíertin acom-
panhou, r.onio er:« costumo, Craula 
Belli«-* on sua ;»;ff-iç.io da noite, e a 
ex-ro\ernante, que não podií» <ie mo-
do algni:i «u-peitar o qno so pasava 
no espirito da dom-eiln, attribuiu a 
au» »t I i In «1 o tranquiUa e apparente 
nienle fe^ignada ;i um rfii-tnbeleoimcn-
to de cvnti*nçi* o ds submi-sào, e re-
gOHijon-se intimamente com isso. 

J.»ogo depuis <1© con luid:» a r» fei-
ção. lté»';*1, pretextando uma leve in-
disposição. d*-pediu-se do Lr n i a Sol-
lier, voltou para o seu quarto e re-
petiu mais de vima vez a leitura d» 
carta que I«« profunda preoecnpação 
Jhe ( au t ava. 

Como jã neonter^ra n«§ primeiras 
IditHra», ».it.» viu nr.q-jeila carta que 

lhe nngtfrtsse susj^ito, ou de na-
lore/a a rfzepertar as suas deseonfian 
f»*; toùûjsen tia que mo lhe apode-

r f", mnll-t i' 
;itíl á imj o i>; 
h oto o m a cji: < 
tã intima 
cumpro um 

conta«, pensava ella, ; 
la mai« ia:, do que sor' 

0 que lho foi feita polo 
1 sempre o bode cru. I" -

nto e«»nveacitla do que 
duvor. 

i>fsd>: que mo conhece recebi sem 
pi o «1» i la :ts mais manitestas jnovnsde 
atfoeto o do «ledioa.rto. Antes do a 
abandonar 110 meio do .̂ eu sorti imento, 
quero saber se re isHrú nté o t'.m ús i 
minhas snp)clicas e lagrymas. 

i i entrou no quarto occupado por 
Craula hollier. 

J.T \ 
A ex-governante tinha { as a lo mal 

a noite. 

J llior notou o facto, man [ Craula Collier nentiu quo so 1ha 
"von jiüntevroguv a sua pu- j confrangia dolorosamente o coração. 
» o mojnoulo em que o me-, —Vai acaso attribnir mo a culpa 

io accidente, 

campo «las snppo-i -ôes era vasto. 
A ima 'inao. o sol roereita«la de Jlenéo 
• errorreu-o em todos os sentidos; mas 
não enoontrou nolle a expifc»ção «lo 
•"-niíçma que tanto desejava decifrar. 

Abandonon-ce ent:;o, completa o in-
teiramente, ás suas idéfts tristes. 

liembron se mais uma vez do sinis-
tro sonho qr.e tivera quando ainda 
estava no eoUegio, e tornou a \«'r 
aquelíe liomem, aquelíe misterioso 
ilobortt», e-tondido rio ataúde; tornou 
a vôr a mullu r coberra de Iuoto, «pie 
se achava ajofelhadn jnnto dello. On-
viu qno dos } aHidos lábios do morto 
sabiam as soguintes palavras : 

—Sim. . sim. . Item-e 6 sua fdh»; 
mas não La de vòl-a iinnea. nun-
ca : . . . 

«,>ne crime commettera, pois. sua 
pobre raãe, fiara provocar aqueíla Vin-
gança imp{a"avoI ? 

Trectwia e aterroriaade, a pobre me-
nina «iebalde tentou oxpu?.ar «ía me* 
moria aqueílas toriivoia reeordaç«')es. treabertos em um sorriso. 
O sen aomno, febril e agitado, foi du- ' Mo semblante de fiené^, mais palli-
rante toda a noite povoado de horri- do do qne costumava ser- transpare-
veis pesadelos. • ci.im claramente o- veatigios irreciiSéi-

A filha de Margarida levanten-se ] vci-. «le uma longa e agitada insoiu-
iogo depoia de amaiibecer, reaol\ii»e oia* 

» rsula 
li;";O SO :it 

pilla, o a! 
dico chegou, a conversação «lus duas 
mulheres não sahiu do circulo das ba-
nalidados. 

I)ej-wis de haver tirado a ligadura, 
o «ioutor declaroil que a cura fazia 
rápidos progressos mas qno totlavia 
não deixava por isso u «-nferma «lo ca-
recer do alguns dias mais do repou.-o 
absoluto. 

l'or fim checou n liora do almoço. 
A ( lho de Margarida Dor ti n, domi* 

rada r uma gravo preoecupayão, cu-
ja c;.u^a ó conhecrd.t «los nossos leito-
resj não tinha apetite. • 

Esperava que &e lho proporcionasse 
um momento prfípieio para dar fome-

,10 ; 

»Son» que pudesse comprehender de ! ço á pua conversa decisiva com Crsu-
'[unlqner forn, 1 a razão do facto, u Ia HoIIier e sempre que ce mo apre* 
pobre 1 rsula Sollier era agitada por sentava um onsejo apropriado para 
pre*en ti mentos de n.tn agoiro. is o pron ;i«»lhe i s pala. r is nos lábios 

Mentia o peit«> opprca>o e nnpnstii.- nma he i lação mais furte do qao a 
do como se tivesse a consciência de vontade. 
quer í.,-tav.» immin^nte -obre ti la uma A pouco e pouco este estado de 
grande d« r, uma eatastropbe inevita- ( constrangimento .« mui estar tornou-

^ se nella tão \isi4el e manif sto qne a 
Todavia, h go qne vin a donzella, ' veiba Craula SAlier Il e pfrguntou 

pareeen-iiio qne se dissipavam como 1 com expressão inquieta : 
por encan o a snas idéas lugnbrea e —Qne é o que 'em, minha quer i la e aMigil a más devo V quero forçai-a 
recebeu a donzeüa com os iaLioa en- Keníe ? Sente-se doente / a asar de frunqneza commi^o. L ce-

KrU pergnnta -fez desapparecer as cessario que ee acabem de uma vez , 
hesitações de Renée. pa.a sempre os mjsterios entre nós. 1 

—Não, não eat*n doente, ma r-oTro >^ue é a sonhoia p«ra mim .' E' acaso 
muito, responde» « lia. Kabe jerfeita- a minh» melhor amiga Acre*li»ei ia-jo 
mon> qual é a eansa do meu soíTri-|poi mui io tampo, 

que mo tom amarrada a 
esta cama, murmurou ol!a, o testemu-
nhar-mo mais nma vez o desejo do 
partir .sem mim para ' 

— Von, vou falar-lho do miniia mãe ! 
replicou Rem e. 

—J)o sua mãe ! repetiu TTrsala Sol-
lier, visivelmente coiamovida. 

— Sim. 
—.lá uma vez me dirigin sobre es-o 

ponto varias pergunta-«, ás quaes eu 
respondi. Oisso-lhe quo n •<> conhe-
cia sua m"e . 

—Foi com efTei'o essa a sua res-
posta, mns enganou-me, replicou a fi-
lha da Margarida Tiertiu, cm tom lir-
me. 

I rsula Sollier olhou cora exj.res 
de terror para a Jonzelia. 

A voz vibrante de Hernie e a sua 
altitude manifestamente hostil annim-
ciavam lho a anproi imação de uma 
nova Jucfca. 

—Oh f minha filha ' veja qu<- me 
accuHifc «le mentira! murmurou ella. 

—f>escnipe-me que lhe fale doste 
j modo. Creia que me pesa contrarial-a 

('ommunicam a srs. negociantes o fazendeiros qno em sua casa, ã m a 
do Uospieio, 11. îi.-i, l l io de .Janeiro, recebem á commiasão o por oouta própria 
cafó, fumos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho o outros gonoros con-
cernantes ao oon ramo ilo negocio; promettom-lhes mais quo não pouparão 
esforços para a bua collocação, nesta praça, das mercadorias quo lhes foioin con-
signadas, o quo, ]iara facilitarem ncuu eoinmittcntos, resolveram fazer adoam 
tamentos do 7~> "fo sobro o valor das meroadorias, á vista do conhecimento 
da estrada do ferro; dispondo ogualmonto do um grando *.»tocL» do géneros do 

_ .:;<•-!! 

Cura do ulcera ou cancr«> 110 loniaes^-

PELO Licor: DE TA.YUYÀ 
DE SÃO JOÃO DA ÜAHUA 

Ainda ha pouco o «Tayuyá» acaba 
do obter um triump.ho esolondulo o 
quo em bem dos qtio soílrem vamoa 
rovolar. 

f) benomorito capitão do mar o gner 
ra Francisco Maria liittonconrt, resi-
dento na rua «lo Condo do Uaopondy, 
n. 1.'), nesta capital, solíria, ha 10 au> 
nos, oggravamio so sua enformidado 
do tal modo, que, nestes últimos dons 
annos, o intropido marinheiro pasau-
va as noites debruçado sobro uma ca* 
deira, alimentava so uuicamento tio 
leite, lançava sanguo. A acioncia mó-
dica, representada por summidades 
desta capital, mostrava-so desalentada, 
diagnosticando ulcera ou cancro no eslu> 
mago do doento. 

Í'oís bom: o coramandanto Bitten-
court, logo ao primeiro vidro do mo* 
«licamonto, sentiu-so melhor o com a 
continuação aoha-so restabelecido; bas-
ta «lizer-iho quo dorme tranquillamon-
to om seu proprio loito o alimenta so 
omo so nunca tivora moléstia alguma 

no estomago. 

E fácil verificar o facto ainda re-
cente, o quo não 6 contestado polo 
illustro homem do mar. 

Apesar do sf-eptico», ficamos con-
vencidos do que, na ordem das enfer-
midado4 era «pio o licor de 'layuyà 6 
appltcado, «ou podar curativo ó in-
falli vol. 

K damos por iwso parabéns aos be-
neméritos preparadores, ao.i médicos o 
sobretudo aos doentes. 

(Transcripto do Vnr) 
Vendem: lîaruol í ' . , rua i>ireita, 

n. 1, o cm todas as boas pharinacias o 
Irogaiias. 3 0 — o u i .'J; 

Agua fuçie/a ile Crana lo 

Muito .so rocominenda á consideração 
da illustrada corporação medica o do i 
eufermos quo sc modicam pelos noti-
ciários do3 jornaos, não só pela sua 
escrnpulos:» preparação, como palas ri-
rjui^aimas propriedades tónica, esíimu* 
Ian!o o aperitiva, sondo por isso g •-
•ilmento preforida i»or di-tinctos mo-
liços clinioos no tratamento da an^rn a, 

teicemia, rhforo>:r, in fi r.fio índlarica, f -
<)hira, puerpéral, . ><rul'-ntu, o em todo3 
<s esta«los ht •r i !•• , dyx ra '" fs e d>j$m 

rophkoR, 
I'ncontram-se nas principaes droga-

rias «lo S. l 'an lo. (:{'.»; 

S r . V i r i a t o B R A N D Ã O 
MilDiro F. « iKCfCOíÃO f 

J >d h ' fda Mf ico ( ir-'r/fieu do 1'rio 
e. da Faculdade dr Me iitina do Tito 
Jantiro, com prut%en noa lt0*p>.Ut<» da 
Euro\ a. 
f'Iinica fne.!ieo-c!rnr-lca o rspo'-iaî-

seecos e molhados por atacado. 

Tratamento seg-nr» 

Olservrun-!« lautas pos^ons nriomicas, 
lyniphatii-as, oscrophiilosaa «• racliitieas, 
ouj(.s tíxmjnoinas aão : a fr.njueza pul-
monar, a deformação os; ca, o tumor, a 
paliidoz, o cngugitaiuonto das giandtdas, 
a adiMiite ote. O 17///<o iodo-tannicop/ios-
phatado o f/lyccroiado, do pharmacautico 
Granado, approvndo pela Repartição 
£anitaria, ó do grando valor na tliora-
peutica, tomando-so uni culico ã - piin* 
cipaos íofeiçôotí. 

lincuutra-Ko na plmrmacia o drogaria 
Granado, á rua Prinu iro do Março, o 
nas principaoa drogaiias do S. Paulo. 

' (40) 

Ut de 3Ialo 
Esta data tem sido celobrada todos 

os annos pelo tC lub do Aíaio», au* 
xiliade» polo eommorcio o particulares. 
Xada tom do commum com a Socieda-
de Instrui Uva (b.8 Homens de Còr, quo se 
propilo este anno a fazer festas com-
momorntivas á mesma data. 

Para evitar equívocos, faz osta pu-
blicação, afim «lo quo oa quo sempre 
auxiliam osto Club para realisai esses 
festejos, não se enganem. 

Paulo, 1 de maio «le 1901. 

•j—'J A Cohimiíibão dos- Festejos 

O mollioi reconstituinte 

Para o organismo no periodo da 
convalescença do moléstias graves e 
nos onfroquocimcntos dos pulmões 6 
som duvida o Vinho reconstituinte dt 
fjuii a, amo, l'iclo'phosfihalo de cal e pe-
paina ylycer'i-nadn, «lo pharmacoutico 
Granado, ã rua Primeiro «lo Março. 

Vondo-se nas principaes drogarias do 
S. P auk . (11) 

e 

I • ür. íerroira Qüintoüa 
Mi Drt .1 

oi.erfttltji' e p.iiteiro pela Uüi-
'.eiBttlaJe tie I'tiri», lautaatlo 
com u i.ie.tuUin t]L»a liOMpitiioH 
'lurjticllti Cii|iiti>l. nos quites f.ii 
iiilmittMo Jim concurso a cli-
nicar tlnraiito oito anims tio-
f^uiilos. i;x- ul.stitiilo tia rlini-
ca estorna htt !' i' 'l de s 
Anbiii . Consultorio ^.rovi^o-
í i a imn lp : rua 1 õ -lo Novem-
liro, T.— Kffli'IeîK-ia, mit lïeiito 
I .oilAs, i. J eleplione, Ti 2. 

21 
« • 

U« rnP-rmvs ilo peito 

O tratamento tia l.o rhile tu/i da on 
chrníih i r Oiitru'i ali lA.n ratai rl.net, 
i|iiantlo l'Oi-i t-oBdn/iiias o oh.-cr ail i n 
ai ção thernpCiitica da n.eilipacio empte-
RíHin, a rmiiltxlo ila ema > eriitenU ; 
pottanto, t misttr tudo o em-rupiilo ra 
•liplipaç.tíi do rpmrdio: i a cor,* çfa» . 
p|lita^, o niodlcaii ent • mio im. 

pnr-ce t om todn a • -ontlanfa do.' enfer* 
nr> on do li Pin o- tf-nha a í f u caiirti, 
como são art i i í c s mu it- : ilistinctc- r-, 
ii.e lico rlinitO', <-, f . in dtivd;i. aVun » 
o T l )jie ftMli-rnfmrli t d- Curtiu* B. m-
dr >">, do ph irni»co»lic> ' rsnftilo, ptla 
»na rpciiil e ida ffpri- ilade Wniti -i j . 
e, f I, mle,p) tij.bf,(Io- e itr«te modo d.ío 
F'i ilii h : ro, tonto iri r i ' t o tomfo om 
• x » r i«rf i» n r . r iultudo' . 

1'ft-. rit i a >o m i prinïi| a'.n dr g i r iM 
d« S. 1'aule. 40 

? O ADVOOAI O Antrnio Rikeiro i m 
í i n ' 1 n; irton a t u a re. id. 1.1 .a para ft 
• I sa to t j BmAv do l^mcai» , ». 

iront"» n o'' ii,-
i in*, dn j eile • 

tf>,y rr.ftimt t'nift »r>nf 
>/;I/I»/I>, 

I ron.iiiltae. 
No\en:bro. .11 

Kesideri n, Isrço 
Ti-iopho»?. n. l ' i i . 

n i (jiiin. e l i 

l.ilicrdati" 

>"»i>Ví«fl" I" n t . f o r » <!•< Psr:tt?«i-"« 
D w i i l H f t 

Comido a ioio. m u s . ».cioi p ' r ' . 
d milito. •'» iio i a o. a I iiora à»i*rf. 
ie r unirem im a.»imti'.<a c*r«l, a * 
fi'da tla Si.e.iJadu llni>..tnilaila d*« 
l.Btprt gadi,s i i Coii.uiorelo, i n i a fes-
ter» lUtiarii, n. i7, de ««.-
tado o pareut. i i . i o i l B u M t . « " 
do conta e ae . g i i Ai ao-.» dhaar.iM-f. 

p. l a-.lo, 80 du abii dm 

i i i i u . Mu n u « » i>a Ximicu 

» A t 
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pro-idcuta 
, gerente 
, i fuarda-lhio • 

bnicn o ape i i t ivo , 
lier enfermidades 

r enfraqueci! o: .— 

» P . 

sua cann, ii Mia 
lor ooutii p rópr i a 
io» gcnoroH eon-
o n ão poupara» 
tolUeri iu ioiu Coll-
um fa:',or íulonu-
tio conhoc imon le 

jU> d c géneros tio 
. 30—14 

ncro no toniai'M? 

E TAyoy\ 

DA 1IA1U1.Y 

«Tayuy i » acalji» 

ho eitpleuilidu o 

0 soffrcm vamos 

tão tio mar o f?ner 
Ij ittoncoiirt, reai-
ulo tio l laopondy, 
soll i ia, In» 10 a i f 
sun en lormidado 
steo ult imou t i om 

narinl ie iro passa-
n lo uubiu uma c.i-

unierinieuto tio 
u. A aeioneia ino-
por Rnmmida. le i 

tva-.so 11 f-M lc uf n c] 
a ott cancro nj calo• 

msmlnn to l l i t ton» 
oivo vitlro tio mo* 

me lhor o com a 
restalielecltlo: baa-
rme tranqui l lamoi i-
alto o a l imenta o 
•a moléstia a l g uma 

1 facto a imla re-

6 contestado r o ' " 

nar. 

soa, l ieamot cor," 
I o rdem tlaa cnfur-
íitor <le 'laynyú á 
er curat ivo ò in-

i paral ient a n i lic-
ores, a o i medico rt o 
tos. 

iiiHcripto tio /'..ir) 
( ' . , tua i J i r s i t a , 

bua* pharinaciy-. o 
30—-- 3 ein 'í/ 

i ti.' Cranadn 

Inda Ü considerai "m 
ração módica o tio i 
odicam pelos noli-
in, n ão só pol» s . n 
iç io , como po la i ri-
jl lea tónica, c t i i u i i i ' 
sondo por iss > p -
por (li-tineto* iuu-

a t amcn t i da awrna, 
nfir. ^o it da, ica, l • 
míintr o cm lodos 
, ihjtia . <.1 e J i » * 

i<t p i íne lpaes dro^a-

0 B r a n d ã o 

(II1.. iten.io • 

m t i,:-ri)ir 1 'lo 1 rt• 
Me Iii i.ia 'lo Iti''•'« 

t í t f l 110« Horf i lm* 

•írnr-ifa <> « s p c l a ! « 

rr.fnmi rrnUi rrhnrf 
«/is. 
ás :'. m a ( j n i a / e <r» 

1 tia l . ib írrtai l" , 
i O — ••-. 

• r a d » ' Pn r rnç« 1 * " » 

> > M « t 

on u s . ». c i« í t " ' f 
>.o, a I i i«r» ti» u t r t * . 

a. ». ml'.c » p»r« ! , « » 

d. Hn i han i t u f o * * * 

OH.uicrelu, 4 roa 

7, jt.ru d« w 

. t OU,®"»*® «•« 

>, Au b o i » 
»b i i (W 

U X » « « « 
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Ù QMWm D E m P U l l O - 4 d t m a i o ü 1 9 0 1 

'n-W - 'VIr 

i ' r o t ( « l » 4c U r » EkIiU «m inen M i t o t i u , & rn» 
D i r e i t a , o . ' 4. «obr»tlo, p » f » i « r 
l>rot«at»da, por falta de pagamen-
to , n ina letra tio v«lor d » r». «100», 
endosuad» po r JJasilio 'J ignaf-l. 

Por rito ter » ido oi»eoiitr«do o 
d i t o ODdoasaiito polo pi '»«ente o 
i n t i m o p»»» p»R»r a i i upor t «no ia 
d » menc ionad» loira ou refj .oi idei 
po rque D t * o fac ; », ao mean io 
tompo , n» fa l i » do pagamen to , o 
not i f ico do conipelonto pro ien to . 

f jão Pan lo , 3 do ma io do 1901. 
jll'NKIt)UE O A I'l'KI,LANO 

l .o tabo l l i ão 

Ammern 
Lui•/. P in to N nés faz publ ico 

que . tendo po i d i i > uma ca n rua t a 

ila Ca i x a Bconomloa ilo.slo E tatlo, 
vai roqaoror via, ücaudo tem 
ollcito a 1". So aliíuoiii a t h or 
•c l iaSo, ou ti\cr direito a embara-
çar utjiiQ'l« podido, apresonte-KC 
dcn l i o d i pra to do 15 tliap. a con-
tar de ho,;o. 

S. Pau '0 , 1 do maio de 1001. 
3 — 3 íuh J'inlo Aull rs 

j S o M l ' l l A - S U um elevador oui 
Wpcr fo i t i . estado, para 41/0 oil 
boo kilos, na ra a L . Grumbach , 
19, rua fi. l i en lo . 3—3 

VKNUK-St' . ulna ariiia.fto com 

I .alerto, p r a poi|Uuna ptiarnincia. 

Vrata-bo n.t rua dos Immig ran tes , 

181. 5 — Í 

e m p r é s t i m o s á l a v o u r a 

Por conta do eommit tent» , con-
t inuo a !n£or em prc*tinioB & lavou-
ra i|iio mar i o l o os entradas de 
forro d 'Ooata. Tèui proferenela an 
fazendas t|ua rstivorom hypothoca-
ilae ao 1 lanço do Credito I taal o 
i|Uo nono projiriftarl m ( juo iram 
vanlajo8:tmeii'.o mudar do credor. 

(}nom t iver loto regular do leirau 
d o mo ;mo i lAnco oquo ra rollocal-na 
por bom proçu (tal v and o o prejuízo 
da l.aiNa,', com a (raian ' ia de l » 
Jiypotbcca d * molli ros la/oni las 
(a cscolhor), procurom o corretor 
Bstovani l '^trolla. I î eddenc a, ala-
meda BarAo do Piracicaba, 31. Ks-
criptorin, t ravofaa tio Oommerc io . 
10 : ca ixa do corroio. 182. í>—5 

S A M P A I O , O L I V E I R A & C . 

CA.1A IDNliAIH i:M I860 

C n B i m l H S m i u i ; i l« ' <•»(<'• • 

I n i l e s o u i j c i i e r o s il<» 

P ^ l ' 

Rua do ficiicral Camara, ! J 1117 

B I O D E J A K K l i i t » 
lloritu dtivei ' , com prompt! 

dfio o fi ri,ta. l u/ adcauiamoDto 
du 'luultiu 'r quantia sobre cafés 
ontr ivue« a neu reproH nla'ite. o 
ijual nduoiilarii us imp i i tane .ua 
lio I Bit iria.s pa in impo tos ti tlea-
|.aelioi> na i . . de i 'erro Central da 
Brasil. 

Rcprrse»lan1e : 

L a o c a J i o Rosj 
It. crlplorio — rua 8. lî. nto, n. 12, 

(•obrado> 

Ec.-ideiieia—ruu da A scmbléa, 23. 

1 5 - 1 2 . 

A G E & C I A G E R A L 

D\S 

LOTERIAS DA CAPITAL FEÎ FJtAL 
U n i C B i a rjtioo pub l i co devo dar u i-ioforcncia T T n 1 r » H , 

RITA DIREITA, 30 

~ B S I C l a i M E 

4 O B MAIO 
4 4 - 5 » I I t W l t A M J » ^ J M & T K I S I A . 

Premio maior 

50 COITOS BO ' 

E e b n ç a d o s P e i t o r a e s 

B E I S B A M 0 S 

f-íio n i malliorop doces ntó l ojo 
conhecidos. Eiupre^am-so com 
graúdo «uo-csto na tlebollação dai; 
toBscs, afecç í lo tia g a i g an t a u or-
ganm diKeBtivou. 

Kemnitlo uma nnalyso hyeloniea, 
de\em tor preferidoi a todoB o» 
ilt ecB, por .ue, a l ím da sun própria-
dado maravi lhosa, sfiu do um ro to 
»Kr.iilabilisBimo c n3o deterierum 
os dento». 

Aeiiniv.-BO á venda em to.los os 

eslabolecinieiitOH tio i lrubil . 

Ex l ü l r a Cbancclla Uris Rumos 

DrposUos: 
C o i i f o i l a r i i t l i u l n - l r l u l 

ftbrc-BO h o j e , á s I I , 

d a m a n i i ã , a » » r ^ n - ! € V S A A * 1 « E C A A 
d e d e a ^ a i '-" 'V" «'» üi-az-tj. i-Ai:i o s tn i 

C i i ? a • - í ^ f & f k H ^ O M t 
R a ^ j . - a o r e i n e : - , Q ^ g a ^ a k ^ i t i r M 

t a v e l p . . i í t l ' c a a p r o » , • ^ ^ y E o p p r o . v s S y , Catarrno 

« e i t a r a s g p a i u S e s p e - : " c L é s v 

d u c ç í í c a n o s p r e ç o s j t u i Í ^ » '<« p ó s c l é r y 

t< <r i ir 1 n n I ' omlvcram a-, maiB.alUis r^ompeniaa 

B o a 1 5 d e M e m b r o , 3 0 - A i teíí^ÈS;^ 

DA CASA 

V . R I G A U D 

•Sj mo Vi vienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A H Â N G A - Q S A K Ã 

Conaervo d ter. o incomparável frescor da juventude. 

E x f r a c l o , S a b o n e t e , P ó 3 d e A r r o z í < A N A f t i G A - O S A X A | 

Ex t r ac t o M O D E R N - S T Y L E : Eiira.io C R A V O d e M Y S O R E 

— S Ó N I A j — A M A R ! S 

— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I Ü E A ifc B E N G A L A I 

— Wir / IOSA R I V I E R A í — P E R F U r f l E . I « A C T F . í Z E S | 

Sabonetes e Pôs de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua tie Colo.va M O D E R N - S T Y L E — Loção tias A C T F i Z i . 3 

' LOTERIAS DOS ESTADO? 
E x t r a c ç õ e s ( l i a r i a s 

A s 5 e & u n d a s - f e i r a s — 1 0 : 0 1 ) 0 $ p o r 7 " » 0 , bilfeolas i n l s i í j g 

l ' s terças-feiras — 1 2 : 0 0 0 $ p o r 7-10, i m 5 q a i n t o a S ÍS9 

I ' $ quartas-feiras — N : 0 0 0 S p o r 7-10, em 5 qu in t i s a §150 

í s qu i n t as- fe i r as— 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 . 1 0 . em b i l h a : « i n t j i i i s 

l ' s síntai-feiras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7-10, em 5 quintos a S lbQ 

l o s sabbados 8 : 0 0 0 $ p o r 7 1 0 , em 5 quintos a ÍSj53 

Os melhores planes das loterias do Brasil 
C o m a < l i n i i n ' . i ! a i j u a n l i a tit* I rí íS r " i r i , p ' t i e « » ' . 

« M o r " i n u i ' c n i i o « le ; ; : < ) l l O $ , i : : ;M>(> . , «,M 

l i O O O S O O O . 

A Loter ia tio* Ksl.iil')^ ve. •*. mientla-te ao publico p sU r o í ; . . o 
gne p ro iMe a todos o» seus a t » e i d a ma ima li?< a l 'M ; " n t o » 
c i6a nas »nan extraeçíie-, <|iitj i ã o crtof t pa l as na Capi lr , l I wilMal, 
rob a ! ! e c a i ; a ç i o do rutopi io tia 1'riiao. r na ia.ii- ,<r, SI v , i ' 
pelos o.uuoe. h v . dr. 1 a u l ' l i no Pre ire, roprocentarito tis g . r / c rn , t i» 
Es t ado do Sergipe, o Al fonso < . A. Nnic : t , re j im taU . . . » , ' Oti 
BO mnnic ípa l do Nletheioy. 

A Loter ia dos Etloditn rcccimnie;,da-so po!a tepc ' l a ' i i l a j c -flus 
p'anos, n confecção d?a tjuaus preililo o m a . imo cri l i lo c o i.i\ii.<> 
úo estabelecerequidado n i diítri l .ulgSo doa ic-.potiisid ir»i ' .ue' . 
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A L o l w t o do- ' ' .':.•1 f ofiorece roto vaitia 'crs ao: i f t f i l i o « 
íOTos, • d.V 1". > •• o :10a cam1ji*tA3 1,0 in'.cri >r tie, t r , t . , , 
havendo í ni^re i. thotes com .10 dl... tin r. c «iem-i-t. 

Oi a i r iB ie i geraes a! tea l e u com t i c . i i l . i o a i,r. .'.,••:? («T.-» 
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poriores a fiOOSODO, 
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C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E 

C a c h i m b o s , c h a r u t o s , c i g a r r o s o ob j e c t o» p a r a f a a t a a t a s 
P r e ç o s sem competenoia 

C A S T R O A R A U J O & C . 
U n a F l o r ê n c i o i l e A b r e u , 1 3 - A - S . P A U L O 

" P R O G R E S S O " 
M A R C A E L E P H A A T E 

M . F e r i a A C . 
Deposito constante de fumos orn folha o variedade oni c. pocinos 

fbmoe em corda, oomo Borboleta, Ooyano etc. 
Bapeeialidado em fomos d ec fiadas, (marca olopiiante1. 
Calces fabricantes dos ciganos P R O Q R B S i O. coHccç.l') do a'-

Bnetes; A L V A R E 3 C A B R A L (papel niuliriS o peitoral alcaçuz), 
collecçfto de albans com vistas das principacs cidades do Br.sil ; 
P O P U L A R E S , em carteira:1, artigo do roclamo, o B R A S I L , col-
lecç&o do photographins d'aprix nalure. Iteeoniniendanios aus apre« 
•iadorcB do cigarros grotsos, manufacturados com superior fumo 
Bio Novo e palha do seda (Vlanna—Fcnaflcl), a notsi marca 

B r a s i l 

(Mim da capricho na sua manipulação o modernas photojjraphias, 
. colleccionador tem diroito ao premio dc I0ii$0ü0 réis. 

U n i e o i agentes neste Estado da 
U n i v e r s a l F a b r i c a d e Charutos dc Ferreira C a r d o s o & C. 

B A H I A — S . F E L I X 

Vendas polo preço da fnliriea) 

I i n p n p I n d o p O M d c t o i l o s o s nr t i<|us | iarn f u i m m t - s , 

como: eacliiinbiiK, |it(eirne, p a p e i s palhiiK, ImiIwíim, 
i s q u e i r o s , i n c a e t o d o s o s u r t i i j o s p r e c i s o s p u r a t u-

n a n t e s . 

Konicttom-so preços oorrontes a quem 1« requisitar. Eoeolicm-
M á consignação: fumos em corda, cm folha o todo c qualquer 
(«•oro do paiz. 

G R A N D E F A B R I C A D E C I G A R R O S 

Fedidos por tolesrr —Eleplmntr Telephone, n. 2ií7 

M . P E R I A S a O . 

R u a F l o r ê n c i o dc A k c i i - S . P a u l o 
. 10—5. . . 

L I N I M E N T O G E N E A U 
Este precioso Topico é o uni o que 

substitue u Cauetico e cura radicalmente 
em poucos dias as manqueiras novas e 
antigis, as Torcoduras, Contusões, 
Tnmorcfl cInchaçõea das pernas, 
Esparavão, 8obre»Caunuu,ttt.,ttc. 

UiroüTO em PARIS: 
165, rua Saint-Ho.ioré, 165 

e em tod&a ae Pharmaciaa. 

40 Arinos de Exlto 

SqfrtssiOdo F O G O 
K DA 

Q u e d a do P e l l o 

Xarope Pbenicado de Vial 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

I o constitue um medicamento infallivel contra as Tosses, 

1 Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, ru» Vloienn» e nas principacs Pharmacias. 

w r í 
Ú n i c a qu3 v e n d e sortes 
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PREMIO MAIOR 

P O R 6 3 J C O 

E x t r a c ç ã o , q n l n l a - f e i r a , 9 d a m a i o — A S 3 H O R A S D A T A R D E 

A3 I . C T E . l AS I E S. P A U L O devom morreor a pro'oro icla do public.', pel'a togiiinlcs motivos : 
1'elo EHCKUPUI.O 13 Í O A I I S C A U S A Ç Ã O com ijuo são loi as us t u a ; oxtruoçõuf. 
Tor terem vendi ai E V C M ' 1VAM-NTK ne.-te TC lado. 
1% r eorem sempro om beneficio de IJSTABKLlä' I uENTOS 1 K CA l l I DADE E DE INSTIÍUCC ÃO 

deito Estalo. 
Por NUNCA TFIfEM TRANSFER IDO suas extrr.eç o : , i uc b io sempre renllsnda.: nos dia- marcado?, 
l 'or si rem a únicas lo'eiias quo HKMl'Itlî INFOIIMAM AO i'UHI.K.'O a (|iinni tilem oh premiou. 
Por 6ERE11 L l V l t E S D E S l íELO ADHERING, o i|i:o imporia cm real -.aula i m pa,a < 8 conipiadoios. 
O publico uflO devo tamlicm confundir KBTAS ACREDITADAS E U All AKTIDAS LOTKIf lAS com 

as federaef, d.is quaes rarauieuto é vendl lo um premi i nosto J ' lado. 

i n - a i 
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Y \ x y q & \ V V O i u W e w 

C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

Approvado tela Junta central de Hyoiene publica do Biia7.il 

Este laxante, excluxivamente vegetal, 6 admiravel coDtra 

a/fecçõcs do csUimar/o o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção é rap ida e be ne fica nus en.mijucc.ns, nas inchações do 
ventre, provenientes de in/lammaçàu intestinal, porque não 

Irrita os orgâos ubdorniuaes. O Purgativo Julien resolveu 
O diffiril problema do purgar as creauças que não acceilam 
purgativo alguri 

HenositQ em M s . 8. roa Vivienne, e nas nrincipaes P&armacias e Drogarias 

l i o Áureo íie Harvtv 

n a f r o n t e 
O sr. nuarauyKodriKUen do Carva-

lho, morador á rua Marquoz dc San-
tos (Cattote), sofTria lia tompus de 
nm vastíssimo eczema quo ae estendia 
da fronte á parte posterior do pes-
coço, comprehoiidendo o como ca-
boilndo o nma orelha. 

Foi modicado por diversos mcdicor, 
•endo alguns especialistas, e, não 
obtendo melhoras, resolveu ouvir o 
imigne operador dr. Ke?o .Monteiro, 
com esfTiptorio á rua 7 do Solombro, 
o. 3d, o, a seu conselho, começou a 
arar o Licor Tai/ut/á, de S. João da 
Barra, do Oliveira, Fillio & liaptista, 
consegnlnflo assim, com snrprosa, 
curar-ao de tâo feia c Ineomnioda 
moléstia, com dou» vidros apenas Ao 
precioso Taifut/ii, de Oüvolra, Filho 
ft BaptiBta. 

AB V KL é C. KVA DISÍFITA, 

O g r a n d e r e m e d i o i n y l e z 

C ü ^ A . I K T P A L L I V J S L . 

Cura rajiidu e radicalmente to lü. o i casos de : 

Debilidade nervosa , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a « s e m ü i a e s n o -

cturnas ou diurnas, i n c h a ç ã o dos tes-

. » A i i i f d m m m w 
O E S P E C I U C O INPAEE IVEL . 

J : E s p e c i f c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A & X 

( nn\ railicnl o tlcfinitiviimonto todas na fúrmun onvonona» 
mento ilo fiaiífjuo, 

A stv)»I:ilis ])riwiivifi, flocunilariu o torcinrin 6 por ello com 

H a m b u r g S û d a m o r i k a m s c l i Q O a i n p f s ï M ï ï a l i r l i Ge-

s e l l s c h a f t 

B ertlç« NBMMl entre Banto« t U»mbut%atm »ilütittl o U» 
de .lanairo, U t l u a « Ut«kM 

O p a i p i c t e n l l c m à o 

RIO 
C»pt. W . I'Ohl 

L-ahirA, no dia 8 do corivnte, para o 

B i o , B a h i a , L i s b o a , R o t t e r d a m e H a m b a r f o 
Preço l u p u t i M i * 4« t» oImm p a n üUli l«. t ' i5t l )U 
îedos i f paqnotes da Companhia de v i m t r i o j H mídi-m, t« 

UBiiaado« • luis eleotrioa. possuindo eipionl d w » i n t a t t i t n i a i p«t« 
t * * « i e i r w de 1» «3» oUm* 

A Companhia veudo paasagona dirootamonta par* Pari«, f ia 
therburgo, aenda ot pre;oa,eni 1* olasso, lbs. 2J.lá.u. 

Johnston & Comp, 
UUA OU COHMliUUlO, I d — M a l'aula 

G é n é r a i s d e T r a n s p o r t s M a r í t i m a s i V a p e u r J a M a r s e i l l e 

o va run 

P R O V E N C E 
Huliini n i dia 15 do corrout? para a 

EUROPA 
t a ra jutsugeuj e eu an laforuia^Otu, com m a{aat*l : 
t i n h. l'aulo, Orcjr, Antunes & t . , rua do Commoroio, 1». 
lim Hautos, «r e y , Auluues Ju 0. , rua 15 do Novembro, 03. 
Ho 111., d» .laimiro, Ore). A u t u a m & (!„ ran üenoral J»ii»r . i , li) 

L i v o r p o o l B r a s i l a n d R í f s p P l a f a S t e a m e r s 

U N H A LAMPORT St UOúT 

f 11 vite de passageiros para Nora-York: 
Uutlon I do junho 
Wordiuorth 17 » > 
llevei us 2 « julho 

o P.mu e t u 

i i tiiMiMAno a í.cz ruxrr . icA 
(•ahirádo Rio do Janeiro, 110 dia 7 do maio, para 

K i i h i a . I V i ' m » m ! i i K ' o e I S ' o v a - V o r k 

liccclio I as: agoiro* de i " e II". classe para <a putoa aciinuo para 

B a r b a d o s 
1'ttepaqnete proporciona a is passageiros t i I3 o nonf j r i j i u m u j . 

« » IM l'lililll nu l l i us , ni;i>IUIMIIIM «J UHLIIIII I l'l.»l Ulk'J tiuiu* , . L I _ t í «•» -, • 

1 et n tu en to sanada u expollida do svsteina oiRanieo. I tard* medico o criada. Vlaijem uuU MpU» i| l »v la ta<t* 
C ur:, para sempre a syphilis terciária, doenças da O A K f U N « j L u , u u " " " 0 6 »«convenleuteailo baldeação. 

ticulos, prostração nervosa,_molcsfcias q" c ,
N°a"mia e o m , Ä , , t 0 , , l m 

TA, cnjpçíiOM nntigas ou recentes, d,-.res no» ossos,'«Inudiilas enf»r- | f|(Ç0 íi f23Sai]6II! íü l 3 ' ClíSSí. d l Ri] d] l3i!5!f] Dl'1 Hl/1 
tnil:is, ínHammuduM ou su]>purante3, corriraonto dos ouvido% núoa ,J > i " - - . . .. • . r "-14 

tacliudu;, cjuali|ner que. aeja a duração dessas moléstias. 
Esto Ri nndo romedio eura radinalmenle, mesmo quando qual-

3 e:u • 
si>-'.'í 

O S E S P E C Í F I C O S 
U O i 

N O T O M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 1 

K m p i l u l u s s a e c l i a r i n a s i 
&tcs remédios, (joc constituem uma modiolna som rival para o ] 

jpoic, pela sua inorensividade, grande eflicaci.» o facilidade no sej j 
l e o ao aleance do todop, « lo os m <i - eeoaomicos pisaivels. poie, 
« •m meses de 1M)00 de medicamento?, póde-so curar mirito h"m 
a m i molentia, cujo trntameuto, por outro niei ), coitaria talvez CEN-
»BSAS I>E MIL REIS ! 

Prnominam-so FebriJIna, Jícrvosloa, Epidcrmina, Resplrliia, Fjí-
l m i " ' Intrstlnlna, tr inaria«, I'tcrlriiia. Porldiua, Inllamminii, 
V e y n M l n a eFortiflolaa. 

Esta nomenclatura adoptada pelo aretor evita os enganos na 
•ppH<«(90 dos mcdicampntos o fu< llita muito o tratamento das mo-

da«, pois r/110 nso m preci a ser medico para saber fjuo ; 
Febrlilaa £ o remedio para as Mires em geral; 
•erventna, para as alTecpnee nervosas, moraes e meutaes , 
F fU t ra i l r a , para as moléstias da epiderme ou palie; 
Sesplrlna, para as moléstias dos ortranis respiratórios; 
» M m a c k i i u , para as moleetias do eetomag i e paladar, 
tatestlnlas, para as moléstias (los intestinos : 
tJrinarlna, para as moléstias das urinas o orgams urinários; 
Uteri ri na, para as motestia, do utero o outros orgamt da mulher; 
I t a M I a a , para as dfirc9 ; 

«ülsmarina, para as inflammable- e cenge tSe» ; 
Itepvrldtna, (era as impureza.-- do sangue . aticeções o.-crophalo« 
• sypMllticaa e snas consequências. 
For t lMaa , para a fraque*« e ruas consequências 
A ldn <isao. estes EnpeeWnn it NOVO MEDICO, de B o n « 

, rto meílcamentos emnhlnados tie harmonia com as moléstias 
nadas pelo clima do Brasil e coitumes da su» popn'açSo, tão 

jMhreutes dos dos habitantes de outros paize , n é p r isso que se 
I m m a i n d a mais efRcazes na cura das enfermidades. 

Preparado» de fôrma a conservaree por muitos anno em p»r-
• estaco, estes Espeelilees estSo trmjrrr. prompt*.» a serem asados 

I measlio d a doença, a qualquer hora d o dia on da noite. 
Fedidos dsetes EsfeeMees do JTst» Medico ao seu a actor o ma-

dar, 1. Alvares de Bouza Soares, eai Felo '» ' , Kto Orande do 
, i r a i s priro'paes pharmacias o d rogaras do Brasil. 
t i )>ÉÍs i l r cm 8. Paale: 

f O jZm^MeáZa. de Benza Boaraa, reaette-te p a M U w a t a a 

mm a pedlr so aador , J. Aliaras 4h 8 o W â 8«wmi> Ftft ias, S i * 

t v ) 

dos rins e da b e x i g a , e m i s s õ e s volun-
tárias e f r a queza dos o r g a m s geni-
t a e n . 

liste especifico faz » cura jiositiv:i em toiloa os casos, 
quer de moços quer de velhos, tlá força e vitalidade 
aos orgatns genitaes, revigora todo o systema n m voso 
clmnia a ciiculação do sangue parti as partiu genitaes e 
é o único remedio que restabeleço ti saúde e d.í lorçu 
ás pessoas n e r v o s a s , t ü e b i l i t a c l a s o è m t i o -
tentes. 

C tlesespcro, o recrio, a grande excitação, a inso. nia 
e o grande desanimo geral dcsapiinrecem giatliialintnte 
depois tio uso deste especifico, resultando o aocego, u es-
peranço e a força. 

Este inestimável especifico tem rido u .ttio com gran-
de êxito por milhares de pessoas, c aclin-se :i \ enda nas 
melhorespliannacias e drogarias do mundo. 

Direcção: H A R Y E Y & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 ' S T K E E T 

N O V A vt>n!<—!•: r . A. 

m & r r r r - - -

B A N H O S M E D I C I N A E S 
m D U C H A S K h 

QUENTES E FRIAS 

D u c h a e s c o s s e z ; 

não entra nenhum veneno M I N E R Ali, mas 
rxclubivnmento Bub^tunciaa vogetuos innocentes. (J aou uso não 
obiigu o doeu to a dieta n cu lai mu, nem a qualquer alteração nos 
seno costumes c occupações. 

( f c i r a B t i s t G s c u s c a í s e s p o c i f i c o é i a i a U U a l 
Encontra-se em todas as drogarias o pharmacias i>rinoipaes 

e m i quniqnor parto do inundo. 
Dirijaui-se ú 

C l a r i s : S p a c i n c 

AVISOS M A i U í n m s ! 

LA UGCEB BS.V3IUAMl 

( O M I V W i í l A C A M A l i l i l í A S c s Í 6 { á ^ ' l " ' 1 1 1 

s^Sí^v* , / i ApplicaçOcs 

Iherapeuticas 

de electricidade 

It I Will'If 

L's;> r d ini buntos alú o dia 
do corri nte, t-ahirá, (lepc.is du 

jnditpomu\ol denniM, paia 
il ' . i it )U> • I m i c i r o , 
j i i e n u v a o V n p o l e s 

: h r í do Snvtos, no dia 1 I do1"'"'''"1",1," v ' ' •"J a ! r" ; ' I»""'» 
m o. raia Iíio do .Ian-ro f e " m 0 «»reeBoaa. com trau bor-

do < m Ucn na . 

C e c o v a e N a p e F e s 1 * ' op i « i uo to possno e piondidai 

actommodaeõo- para passa^oiroide 
uexcitando |ia ageir a paia ATar-, ju ; 0 , . u , „ „ „ 3» «lasse. 
Oha « I ' M o una, coin iram,! r . Via.-em rapid: -ii a. 

: o cm tie: ova. Ferapassa-en on i i i i inforu»« 
I' .ra pa »aeons e , ;.is icoiv, a . ç 6 e ; , tmtu .0 coiu OJ aj«a;<M. 0111 

V *'• I at i . 0 com tu ugeii:« 01.. & i-gulo-
S a t c i B B Ï C 8 0 L A & C . 

S r s . l i o r i ' a «V ( ' . Fua Quiuzo do.N'ovomiiro, n. :». , 0 
' O tt: J. .1. Di. r « . . . If: ' ni Í-Uutus, A. FlOttl'JCA A Camp., 

»1US VlíCCní" 0*î Uli Era nm lfi ,»a\ t e n d e . . « . t u »-..ne», u. ÏO. 

Cura pela figua 

-e pelo Vapôn í r -X-

RheLmatismo • Gotta • Diabetes 

Syphilis • Uiccras • Carie -Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 

/ / t o pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -Affecçoes 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o ^ ^ y ^ DYSPEPSIA 

R u a de S. João N. 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

~ S Â O P A U L O ++ 

The lîoji i l Vail Sie.!ni Pa ket Company 

M A L A U R A L Í N G L E Z A 

fAlllUiS PA It A A K' »OP \ 

l'A.Yi ru; fde l'i-, 'J'.I dn r a:o 

11.Y m . de >. H de junho 

O |ia i|i iete inr| lo/ 

Uperad- do Itio da 1'rj'a no dia I-tde r aio, em Santo?, sahiiá, 
no m .aio dia. ^ara 

Rio, Bahia, Pernambuoo, Lisboa, Vigo, 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Y o r k . S450 0 (dollars, m o e j a ainirisam) 

fora passaseiu o nu l l intoriuigios, '.M'.i-id, 111 i; 1, n m oi 
C£UllOS 

N O R T O N M E M W & C . L O . 
t u a I e úeMurvo, Oi, e cm Kaatoa, coiu 

F . N. i lc tmpsl i i re & C. L i l . , Bíií YÍ d) H i fsn i r ) . i. B2 

S o c i é t é B i i ' i i i l c de Transiiarh ^aritiiiiss i V a p e u r d e Marseille 

Ü / S Ü I T À I N E 
Esperado do ilio du l' iatn, em Santos, no dia 7 do mai.;,. uhirà 

depois i'a indispen-avel demora, para 

G e n o v a e K T a p o i e a 
K-te va]ior encosta no cftes. 
Para pa.ci;n?era o nriis inionvi.ç es, cini os alentei : 
l'.m H. J'IIU'o, Ore) , Ant mien A < .. r a d > (.'ommor lo, 15. 
Km Santos. I ln jr , Autnues & ('., rua l,"> do Novembro, liô. 
No Hm dn .Inn iro.Orej ti i lui:e. '; ('.. m i General Camara, li) 

S M ' d l E b I l e a l i ' ^ L s - l e z a 

S Mill,AS Pi IH V KLItUPA 
K I I . K do lti . I do maio 
'/'//.I MI S (in(S;.ntosu 14 il • mnio 
H A M HK do i l io;, -JI) du mal t 

O |iiirticl<> infj lez 

»e funle e:itc no porto «lo Manto-, parli iá, pio>avelracnte, do dia I 
do ii ai , para 

B a h i a , £ a u t f a a m p t o n e A n t u é r p i a 

Ag.-Iiea Ca Mala líca In. 'eza em H 1'aulo : 

R n a <!e S . ü c n l o , í l ( sd l i r a . ! « ) Caixa do corraie. K 

Sütiilé üÉnsrjls de T i r s u t t h M?rKi^es é ¥apaur d « Marseille 

O \ AI>OI( 

LES A L P E S 
• ftl.irá ro di* rio rorriMite p;»ra 

7 3 v i . G r x o s - A . l r e a 

Para ear^a , jassaje roa e méis informaçtjc.', trala se d.recta» 
mente eor.i 

Paasageas «irectaa para ^ r a a o r « ^ B-enia. UMerp i t , IV»«*» , r r i - » r A n f l l r t A C J P , 

^ ï ^ z t t ' ï ï s t t s ^ r f - i ï T Z û : c y , A n t u n e s ú í o . 

A a f e i a i a M a l a ea H Paale i 

te k l C é i é o h m t i L - Ä . x r c — 

E " S a a t i i s — K u a I T, d e N e v e a h r a , » 5 , 1 * a n d a r . 

" ' ~ " - a e r e i a , 1 » . 

* C , r a a O e a m i I 


